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A Morte Sob o Olhar da Inocência - Reprerenúações da Moúe na Infância
A morte suscita-nos grande inqúetação (e.g., Oliveira,2008). Especialmente entre as
crianças, perdidas na incompreensão, silêncio e repressão psicológica por parte dos
adultos.
Nesta investigação averiguamos as Í€presentações sociais, da morte e da vida, entre
crianças dos 8 aos I I anos, escolarizadas de ambos os sexos.
As meninas repÍ€sentam a morte pelo medo que suscita" e pela sua dimensão ritualista"
enquanto que os meninos percepcionam-na sobretudo por sentimento de mal-estar e
impotência. Sobre a üda, os meninos evidenciam uma visão mais hedonista do que elas,
que salientam a interacção com o outro e as questões afectivo-emocionais. As
Í€presentações das raparigas aproximâm-se mais das dos sujeitos de l0-ll anos,
enquanto que as dos rapazes se aproximam das dos participantes de 8-9 anos.
Esperamos conhibuir para o modo como as crianças representam a moÍte e, Para umâ
educação para a morte e para a vida.




Deeth Through the Eyes of Innocence - Representations of Death in Childhood
Death rouses great uneasiness (e.g., Oliveira 2008). Especially among children who are
lost amid úe incomprehensioq silence and psychological repression of adults.
This research examines social representations of life and deaú among school attending
children of both sexes, between the ages of8 and I I years old.
Girls represent death for both úe fear it rouses and its ritualistic dimensiorl while boys
mostly perceive it as a feeling of uneasiness and impotence. Regarding life, boys show a
more hedonistic vision than girls, who give relevance to interacting with others, and to
affective and emotional issues. The representations of girls are closer to those ofúe l0-
I I year old subjects, while the representations ofboys are closer to those ofthe 8-9 year
old participants.
We hope to contribute to úe way children represent death, and to an education on deaú
and life.
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O Fim Sob o Olho da Inocência
INTRODUÇÃO
Apesar de fazer parte da vida" a morte é algo que não coúecemos, que nos repugna e
que rejeitamos... e, também por isso, nos causa inquietação. A vida e a morte são como
a palma e as costas da mão, uma depende da outra, na medida em que se todos
nascemos, '"TODOS MORREMOS" (Ariês,2000, p. l3). Como humanos, vivemos com
a consciência de que havemos de morrer. Mas esquecemo-nos disso . . .
Desde os primórdios da nossa história que a morte prcvoca gande curiosidade,
inqúetação e questionamento, tendo sido representada de diversas formas, em
diferentes momentos ou épocas ao longo da evolução humana (e.g., Oliveira 2008)'
As crianças têm consciência da morte e da vid4 mas nem sempre têm disponibilidade
para exteriorizarem os seur peÍ§amentos, sentimentos e emoções, tendo em contâ a
interdição, o fingimento e o silêncio que lhes são impostos pela sociedade (e.g., Ariês,
1989; Kübler-Ross, l99l ; Oliveira, 1995, 2008a).
Na infiinciq os termos morte e criança pareoem-nos contraditórios. Não nos é natural,
nem aceitável, a morte de uma criança. É como se a morte neo fizesse parte da üda na
inÍiincia (e.g.,Kastenbaum, 1983,2001; Vendruscolo, 2005). Esta ideia" contribui para
que, perante a criança, os adultos evitem o assunto, ignorem-no, ÍeooÍram a fantasias e,
por vezes, a mentiras ou banalidades que, julgam ajudar a minimizar o sofrimento da
criança (ou o seu?), pensando que as poupam (a elas ou a si mesmos?). Informações
erradas irão pÍovooar na criança sentimentos de angristia, bloqueio, medo e de falta de
clareza (e.g., Aberastury, 1984; Santos, l99l; Clerget 2001; Mallon,200l).
Ao não abordar este assunto, o adulto finge ou foge do mesmo, sem mudar a realidade
nem tão pouco aliviar a dor sentida pela criança- Pelo contnírio, perante a morte de
alguém ou de algo múto importante, muitos adultos optam por recorer a fantasias ou
eufemismos, que nem a eles mesmos convencem. Ao usarmos este tipo de
aÍgumentação, com frequàrcia imbuída de medos, preconceitos, crrenças ou
julgamentos, poderemos pensar que essa é a forma correcta de a criança perceber
melhor a morte de alguém próximo. Aquilo que acontece é precisamente o contrário, ao
agir desta forma, o adulto fará com que a criança se sinta confusa e deixe de ter com
quem conversar (e.g., Kovács, 1992; Mallon, 2001; Oliveira 2008a' 2008b; Oliveira e
Araíjo,2002). A estÉ proÉsito, até que ponto estaremos conscientes da influência que
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temos no desenvolvimento da criança, na criaçeo de um mundo fantasioso ou erróneo?
No entanto, nem todos os adultos ignoram este tema, chegando mesmo a questionar-s€
sobre o que a cÍiança pensa e sente em relaçâlo à morte e se ela se preocupa com a
mesma. E vrírios estudos realizados mostram, claramente, que sim (e.g., Kovrics, 1992;
Mallon,200l; Vendruscolo, 2005). A criança ao vivenciar a moÍte de um ente querido
toma consciência da sua pópria morte ou da de qualquer ser, ela recorre a registos
mentais, constrói, deriva, partilha ou veicula Í€presentações a esse respeito.
Pela nossa inerente dificuldade em certas temáticas, por insegurança, receio ou
incompreensão, ou pelo facto de, aos nossos olhos serem apenas crianças, tendemos a
ocultarJhes problemas que, preferimos pensar, não são capazes de enfrentar (e.g., Melo,
2007). Contudo, por volta dos 7 ou I anos, a criança já racionaliza os seus pensamentos
e as suas cnenças, procurando as razões e os porquês que estito subjacentes a um
problema ou a um facto (e.g., Piaget, 1986), como é o caso da morte (e.g., Oliveira,
2008a).
A verdade é que continuamos a encarar a morte como um tema muito duro e forte,
quando nâo proibido, para seÍ tratado entre nós adultos, quanto mais com os mais
pequenos. Somos nós, enquanto adultos, que criamos à volta da criança mitos e tabus
que tememos referir. "À medida que as crianças vão crescendo, vão vendo Íeacções
inibidac e, sem que lho digam,4prendem que alguns temas são tabu" (MaUoÍL 2001, p.
l4).
O trabalho que aqú iremos desenvolver par€ce-nos muito importante do ponto de vista
psicossocial e educativo, e é pertinente, quer para os educadores em geral, quer para os
pais e proÍissionais de saúde, de modo a que se possa compÍeender melhor as
representações da morte na infilncia. De modo indirecto contribuiremos também no
sentido da educaçílo para a morte. Os resultados obtidos ajudar-nos-ão na intervenção e
interacçâo com as crianças, quer no contexto escolar quer familiar. É importante que na
sala de aula se crie o ambiente propício, condições e esEatégias que permitam as
crianças ser os póprios mediadores de conhecimento (e.g., Barbosa, 2006),
nomeadamente face à morte.
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Neste trabalho temos dois grandes objectivos. Em primeiro lugar pÍetendemos
identificar as representações (ou dimensões de sigrificação) que estuturam os
pensamentos, as emoções e sentimentos em relação à morte e à vida, nurna população
constituída por alunos do lo ciclo do Ensino Básico, com idades compreendidas entre os
8 e I I anos. Em segundo lugar, pretendemos verificar as diferenças e semelhanças das
Í€pÍesentações da morte e da vid4 em função do grupo eário, do género e da
proximidade da morte, na população considerada Em termos teóricos iremos abordar a
infiincia, a morte e a teoria das representações sociais (e.g., Moscovici, 196l/1976) que
enquadra a nossa investigação empírica.
Em suma" orientamos a nossa investigação paÍa responder à questão: como é que as
crianças, entre os 8 e os I I anos de idade, representam a moÍte?
Este trabalho divide-se em duas partes, sêndo que na primeira realizamos uma breve
revisão da literatura acerca do tema em estudo, em particular a inÍância e a moÍte
(capítulos I e 2) e abordamos também a teoria das representações sociais(capítulo 3).
Na segunda parte apresentamos a investigação empírica Referimos o propósito da
investigação, os objectivos e as questões firlcrais que nos conduzem. Desenvolvemos o
método, os resultados obtidos e procedemos à respectiva discussão, deüdamente
integrada com a revisão da literatura rcalizúa- Por ultimo, aprcsentamos as conclusões
do presente trabalho, bem como as implicações, limitações encontradas no percurso da
investigação e algumas perspectivas de futuro.
3
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(Oliveira, 2008b, p. 23)
1.1. Introdução ao Capítulo
É importante conhecerÍnos mais profundamente as crianças' comproendennos e
analisarmos os diversos aspectos relacionados com o seu crcscimento e com a pópria
evolução dos termos, contextualizando o seu desenvolvimento, nas mais diversas
vertentes, nomeadamênte a nível cognitivo, psicossocial e moral.
É muito frequente veÍrnos a criança retratada como um ser humano que §e encontra no
início do seu desenvolvimento, a todos os níveis (e.g., Piaget, 1986). Entre os 6 e os 12
anos de idade o desenvolvimento emocional, social e mental da pessoa decorre de uma
forma bem evidente e visível (e.g.' Sprinthall & Sprinthall, 1993).
Toma-se então necessfuio descobrir a criança enquanto ser humano em rápido e intenso
desenvolvimento, invesügar as suâs características nas difer€ntes idades, analisar e
compreender a" natúreza e resultados do seu desenvolvimento e, por fim, conhecer o
modo como a experiência tida na inftincia contribui para a forrnaçÍio da sua
peÍsonalidade até atingir a idade adúta (e.g., Sprinthall e Sprinthall, 1993; Schaffer,
1996; Davidoff,200l).
12. Sobre o conceito & Infincia
Até ao século XVII não havia grande distinção entre a criança e o adulto, à excepção de
ela ser vista como um ser mais pequeno, mais fraco e menos inteligente.
Posteriormente, as sociedades ocidentais começaram a ver as crianças como
"qualitativamente diferentes dos adultos" (Papzlia et a1.,2001, p. l5). Mas este processo
foi bastante lento e gradual, e apenas no Íinal do sec. XIX se podem verificar os
primeiros sintomas que conduziram, nas sociedades modemas, a uma real preocupação
7
O Fim Sob o Olhar da Inoeência
com os filhos a nível de educação e saúde, cariúo, protecção, orientação e pÍestação de
cuidados.
Inicia-se então o estudo do desenvolvimento infantil. Desvenda-se a questão da
concepção e discute-se a importíincia relativa dqs características inatas e das influências
extemas (e.g., Papaliq et a1.,2006). Então, também se compreendeu que a adolescência
era uma fase separada da inftincia, e que o desenvolvimento humano continua após a
inftincia (e.g., Formosinho er a/., 1998; Papali4 2006; Oliveir4 200ga).
Na actualidade, o conceito de criança pode variar de sociedade para sociedade, tendo
em conta as condições o conhecime o médico-cienúfico e as
inÍluências religiosas, ideológicas e filosóficas. sendo assim, cada sociedade pode criar
a sua imagem e noçito sobre a infiincia Idealmente, as crianças são educadas segundo as
sr,^. capacidades e as necessidades específicas da sociedade a que perlencem (e.g.,
Schaffer, 1996).
13. Desenvolvimento da Criança
Actualmente, os estudos centrados no desenvolvimento da criança são bastante
abrangentes, acompanham todo o ciclo de vida humana, desde o nascimento até à morte,
procurando "descrever, explicar, predizer e modificar o compoÍtame nto,, (papalia et al.,
2006, p.6l). o desenvolvimento humano abrange dois tipos de mudanç asi quantitaÍiva
- peso, altur4 vocabulírio - e qualitativa - mudança no trpo, na estrutura ou na
organização (e.9., Paplia et a1.,2006).
só poderemos estudar o desenvolvimento da criança se o abordarmos de forma integral,
nos seus diversos pontos de vista, cognitivo, pessoal, emocional, social e moral. Estes
tipos de desenvolvimento são inter-dependentes e estão inter-relacionados durante toda
a vida (e.g., Piaget, 1986; Papaliaet a1.,20O6).
Podemos observar alterações no modo como pessoas de diferentes idades pensam,
sentem e agem, caracterizando assim cada período no ciclo de vida humano. Em cada
um destes períodos de ciclo vital, as pessoas apÍesentam necessidades e tarefas que são
características de desenvolvimento (e.g., Gesell, 1959; piageg 19g6; papalia et al.,
2006). Desta form4 para melhor compreender o desenvolvimento global da criançq
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iremos çstudar e aboÍdar os tipos de desenvolvimento cognitivo, pessoal e emocional,
social e moral, bem como as emoções, os sentimentos e a memória.
De s e nvolvime nto C ognitiv o
AÉ ao início do século passado, a mente da criança era tendencialmente descrita à
semelhança da mente do adulto, considerando que a sua sabedoria era inferior e as
informações aumentavam a paÍir de novas experiências (e.g., Papalia et a1.,2006).
Nos anos trinta, Gesell (1959, 2000) foi a primeiro pessoa a defender que o
desenvolvimento e o crescimento do indivíduo acont€cem de acordo com uma
sequ&rcia invariante de períodos de reorganização, seguidos por momentos de
integração, ao longo dos quais a criança alcança um novo estádio e assimila as
múanças. O seu trabalho foi um ponto de partida para a rcalizzçào de estudos de
desenvolvimento cogritivo posteriores (e'g., Sprinthall & Sprinthall, 1993).
Podemos considerar tr,ês abordagens clássicas sobre o desenvolvimento cogrr.itivo:
abordagem comportamental - r€fere-se ao modo como o comporüamento se altera em
resposta à experiência -, abordagem psicomética - tem como objectivo medir as
diferenças individuais existentes na quantidade de inteligência; isto é, quanto maior for
o resultado ob,tido por um indivíduo num teste de inteligênci4 mais inteligente deverá
ser - e abordagem piagetiana - reprta-se à evolução das estruturas mentais e da forma
como as crianças se adaptam ao seu meio ambiente, defendendo que a cognição se
desenvolve a partir de esüídios (e.g., Lerbet, 1976;Papalia et al.,200l).
Segundo uma abordagem comportamentalista, o ser humano já nasce com a capacidade
de adquirir as suas aprendizagerc a partir da experiência A aprendizagem da criança
não depende da mente, mas sim do que faz. *Aprende atavés dos seus movimentos
flsicos, onde acaba o seu corpo e o mundo começa" (Papalia et a1.,2001, p' 155). Sendo
assim, a maturação toma-se fulcral neste processo de desenvolvimento, tendo em conta
que certas capacidades neurológicas, sensoriais e motoÍas deverão estar desenvolvidas
antes de determinados tipos de aprendizagem e do falar (e.g., Papalia et a1.,2001).
Piaget definiu quaüo estiídios de desenvolvimento cognitivo, defendendo que durante a
inÍlincia, o pensamento desenvolve-se na mesma sequência fixa de esüádios (e.g.,
Lerbet, 1976; Piaget, 1986; Davidoff, 2001).
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O estádio sensório-motor eslende-se aos primeiros 24 meses. As crianças percebem que
pessoas e objectos continuam a existir, embora nâo estejam a ser percebidos. Nesta fase
$$ge a imitação diferida; ou seja, as crianças começam a formar representações simples
das vivências tidas nesta idade. Contudo, a maior parte do pensamento da criança
limita-se a acções decorrentes duÍante este estiídio (e.g., Piaget 1986).
O período entre os 2 e os 7 anos de idade corresponde ao estuiLdio pré-operatório, no
qual as crianças já revelam capacidade de pensar sobre o ambiente a paÍir da
manipulação de símbolos que o representam. Esta capacidade permite a aprendi,agem
da linguagem, a formulação de conceitos simples, o recorrer a brincadeiras para fazer as
suas r€pr€s€ntações e desenhar figuras que correspondem a representações da realidade.
O pensamento da criança é descrito como egocêntrico, centrado no et.t, ..situa-se entre
um pensamento efetivamente socializado, no qual se percebe a necessidade de verificar
o seu ponto de ústa em relação ao dos outros" (LerbeÍ, 1976, p. 27), sendo também
autista, tendo em conta que é um pensamento sepa.rado dos outros,
A partir dos 7 anos e ate por volta dos ll, verificam-se alterações a nível do
comportamento infantil - estádio das operações concretas - caractErizadas pelo facto
de as crianças se basearem principalmente na percepçÍlo, em detrimento das
informações sensoriais. os indivíduos adquirem a habilidade de realizar operações
mentais silenciosas; distinguem a aparência da realidade: uma é temponíria e a outra é
permanente e resolvem os problemas por tentativa e erro (e.g., piaget, 19g6; Sprinthall
& Sprinthall, 1993 ; Papalia et al., 2001).
O último estárlio, designado de operações formals, decorre entre os ll e 15 anos de
idade, fase em que as crianças desenvolvem a capacidade de entender a lógica abstracta-
os adolescentes avaliam hipóteses que poderão inexistir na realidade. A introspecç!ío -
pensamento sobre o púprio eu - toma-se frequente. No final deste estádio, o
pensamento do adolescente está múto póximo ao do adulto (e.g., piaget, 19g6; papalia
et al.,2001).
É importante manter presênte que as capacidades cognitivas têm como grande ponto de
referência a cultura" a partir da qual as capacidades são aprendidas e usadas (e.g.,
Papalia, et al., 2001). O desenvolvimento humano é um processo de aprendizagem que
utiliza ferramentas cognitivas provenientes da interacção social (e.g., Mosmüci, 1976;
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Vygotsky, 1978). Uma dessas ferramentas é a linguagem. O processo de aprendizagem
precede o de desenvolvimento, assintonia da qual surge a Znna de Desenvolvimento
Proximal (ZDP), üsta como uma "área de dissonância cognitiva que corresponde ao
potencial do aprendiz" (Fino,200l, p. 280).
Vygotsky (1978) pretendia estudar o indivíduo e o social a partir de um sistema
interactivo, a partir do qual o sisterna cogrritivo se assume como um processo de
aqúsição cultural - primeiro a nível social (inter-pesicologicamente) e post€riormente a
nível individual (intra-psicologicamente). Cole e Wertsch (1996, cit. por Fino, 2001)
defendem que a mediação é o centro da psicologia de Vygotsky, tendo em conta que a
utilizaçâo de instrumentos produzidos cultural e socialmente pÍovocam consequências
sobre o sujeito e o meio envolvente.
A Znna de Desenvolvimento Proximal surgiu para dar resposta as questões práticas da
Psicologia Educacional: a avaliação das habilidades cognitivas e a avaliação das
práticas educativas. A primeira tem como objectivo a anrílise do desenvolvimento
individual e actual da criança, enquanto a segunda "só é boa quando faz prosseguir o
desenvolvimento, isto é, quando desperta e põe em marcha funções que estão em
processo de maturação ou na ZDP" (Fino, 2001, p. 280). Sendo assim, a ZDP sugere a
existência de rês implicações, sendo a primeira rmlo janela de aprendizagem pÍesente
em todos os momentos de desenvolvimento cognitivo. Esta janela pretende asseguraÍ
aos sujeitos actividades e conteúdos diversificados, de forma a personalizar a
aprendizagem no interior das estruturas, das metas e dos objectivos de um pÍograma
específico de aprendizagem (e.g., Vygotsky, 1978; Fino, 2001).
A segunda implicação - o tutor como agente metacognitivo - pressupõe que o sujeito
seja capaz de identificar o coúecimento, os valores e as habilidades já interiorizadas.
Após a interiorizaqão, o indivíduo €suí apto a iniciar um novo ciclo de aprendi-agem,
num nível cognitivo superior. Este processo conjectura a tomada de consciência do
sujeito sobre o seu póprio conhecimento e deverá ser sempre acompanhado pelo
professor que, por sua vez, actua como regulador do processo e analista do
coúecimento (e.g., Vygotsky, 1978; Fino, 2001). A ultima implicaçâo - a importôncia
dos pares como mediadores da aprendizagen - defende que os alunos sejam recursos
11
O Fim Sob o Olhm da Inocência
de instrução, que permitam ensinar os conteúdos aos seus paÍ€s (e.g., Vygotsky, 1978;
Fino,2001).
O processo de auto-regulação permite que um adulto e uma criança, mais aptos,
orientem a actividâde dos indivíduos menos aptos (e.g., Fino, 2001). Ao longo do
processo, cada sujeito vai-se tomando cadra vez mais apto e mais autónomo, 'qvai
gradualmente interiorizndo os procedimentos e o coúecimento envolvidos, enquanto
se vai tomando mais auto-regulado na tarefa ou na habilidade" (King, 1997 cit. por
Fino, 200I, p. 284). É assim que a regulação exterior úá lugar à auto-regulação.
O aluno piagetiano é optimista individualisÍa, enquanto o aluno definido por Vygotsky é
optimista sociocultural (e.8, Martí, 2000).
Deset»olvimento Pessoal
O desenvolvimento pessoal não pode ser separado do desenvolvimento cogritivo e não
deverá ser encarado como um pÍocesso separado dos demais aspectos do
desenvolvimento (e.g., Sprinthall & Sprinthall, 1993). Até à cerca de cem anos, admite-
se que "as criançâs são criaturas que não pensam, sem mente própria nem emoções"
(Sprinthall & Sprinthall, 1993, p. 135).
Os estudos de Freud (1953) surgem em oposição a estâ corrente ideológic4 defendendo
que os principais aspectos do desenvolvimento pessoal e emocional são determinados
nos primeiros seis anos de üda, ou sej4 para se coúecer o adúto era fundamental
coúecer a criança: "A criança é o pai do homem" (Sprinthall & Sprinthall, 1993, p.
136). Portanto, as circunstâncias e as experiências tidas na infiincia marcam o
desenvolümento da personalidade permitindo determinar o tipo de adulto em que a
criança se tomará (e.g., Sprinthall e Sprinthall, 1993; Schaffer, 1996; Davidoff, 2001).
Ao estudar o desenvolvimento emocional, Freud (1953) nomeou üês esádios de
desenvolvimento, desde o nascimento até aos 7 anos de idade: estádio oral - do
nascimento aos 18 meses -, estádio anal - dos 18 meses aos 3 anos - e o esúdio flílico -
dos 3 aos 7 anos. Posteriormente acrescentou ao seu trabalho um período de latência -
dos 7 aos 12 anos - e um está<lio genital - adolescência (e.g., Sprinthall e Sprinthall,
1993; Schaffer, 1996; Davidoff, 2001). JáL para Erikson (1976, 1982), o
desenvolvimento continuava por toda a üda, como tal, prolongou a duração dos
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estádios, descrevendo dimensões positivas e negativas em cada um deles. Estes estádios
são designados por confiança versns desconfiança - do nascimento aos 24 meses -,
autonomia versars vergonha - dos 2 aos 3 anos -, iniciativa versus culpa - dos 3 aos 6
anos -, mestria versns inferioridade - dos 6 aos 12 anos - e identidade verszs difusão:
fidelidade - dos 13 anos ao ensino superior. Cada um destes esüídios é marcado por
crises psico-sociais que pretendem a resolução de traços opostos ou bipolares. O modo
como o indivíduo resolve a crise inerente a cada esúdio ajudará a ser bem sucedido no
estrídio subsequente (e.g., Papalia e Olds, l98l; Sprinthall e Sprinthall' 1993; Davidoff,
2001).
D e s e nv o lv i me nt o So c ial
Duante a inffincia, o indivíduo desenvolve continuamente o aulo-conceito. O
desenvolvimento cognitivo que decorre ao longo do período escolar permite que os
indiúduos desenvolvam conceitos mais realistas e mais complexos sobre si próprios,
bem como a compreensâo e o contolo emocionais. A auto-estima é uma componente
importante do auto-conceito - self - tendo em conta que promove a interacção entÍe
aspectos cognitivos, emocionais e sociais da personalidade (e.g., Papalia et al,200l).
Nesta fase de desenvolvimento os pais assumem um papel fulcral para com a criança.
Face às exigências dos pais, a criança percebe que eles acreditam nela" permitindoJhe
saber o que se espera da sua parte. Saber o que é esperado, ajuda a criança a
desenvolver um controlo interno e sempÍê que firncionar num sistema de regras terá
consci&rcia das exigências provenientes do mundo exterior (e.g., Papalia et al,200l).
O desenvolvimento social estuda o modo como as criangas se relacionam com os
outros. Sendo assim, o desenvolvimento social ab,range padrões de comporüamento,
sentimentos, atitudes e conceitos exteriorizados pelas crianças em relação aos outros, tal
como as alterações destes aspectos conforme a idade do indivíduo (e.g., Shaffer, 1996).
Segundo Bandura (1963) uma parte consideável das aprendizagens do indivíduo surge
a partir da imitaçao ou da modelagem. O comportamento, o meio e as estruturas
cognitivas funcionam em conjunto, isto é, o indiüduo provém do meio, das escolhas e
da modelagem. A modelagem oferece ao sujeito uma lista inesgotável de novos
comportamentos e respostas. Um nti'rnero sigrificativo de crianças modela o
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comportamento do professor, estabelecendo esse comportamento em ca§a, quando
interagem com os seus familiares, ou na escola com os colegas. Tal sucede porque o
professor permite a aprendizagem quer através da linguagem, como das atitudes e dos
comportamentos (e.g., Sprinthall e Sprinthall, 1993; Schaffer, 1996; Davidoff, 2001).
Bowlby (1980, 1993) foi outro teórico que estudou o desenvolvimento social,
sistemati.ado na teoria da vinculação. A vinculação é a primeira relação da criança com
outro indivíduo que, habitualmente, Íetribú os sentimentos da criança Contudo
vinculação e comportamento vinculatório sâo distintos, tendo em conta que o primeiro é
um sistema comportamental de determinado sujeito que organiza os sentimentos de uma
criança em relaçiíc aos demais e surge do comportamento vinculatório, que por sua vez
representa o modo como tais comportamentos são explessos (e.g., Schaffer, 1996).
A teoria apresentada por Bowlby (1980, 1993) assenta no significado biológico dos
vínculos emocionais da criança face ao sujeito que cuida del4 o que lhes permite
chorar, agarrar e seguir. A criança é apaz de construir modelos interiores de
funcionamento que lhe permitem representar mentalmente as relações ünculativas (e.g.,
Schatrer, 1996).
Ainsworth, Blehar, Waters & Wall (1978) fizeram investigações a nível do
desenvolvimento social, de onde surgiram três diferenças indiúduais no que se refere à
qualidade das vinculações: seguno, inseguro/evasivo e inseguro/resistente, as quais se
referem ao grau de sersibilidade da mãe pres€nte ao longo das relações na primeira
infância. É possível a interfenência de outros factores com o caftícter da mãe e da
criança(e.g., Schaffer, 1996; Davidofi 2001).
DesenvolvimenÍo Moral
segundo uma abordagem piagetian4 o desenvolvimento moral estí ligado ao cognitivo
e desenvolve-se em dois estádios, nos quais as crianças podem ter idades diferentes mas
a sequência não se altera (e.g., Pap alia et a1.,2001).
As crianças do primeiro estrádio - moralidqde heterónoma - revelam-se bastánte
egocêntricas, não são capazes de imaginar mais do que uma forma de encarar uma
questão moral. Acreditam que determinado comportamento apenas pode estar certo ou
errado. No segundo estádio - moralidade autónoma - é care,cjlc,1,zado pela flexibilidade.
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À medida que as crianças vão crescendo, elas interagem com mais pessoas, mantendo-
se em contacto com diversos pontos de vista. Começam a formular o seu próprio código
moral, distanciando-se da ideia de padrão único e absoluto do certo e errado. Nesta fase
o indivíduo já consegue fazer julgamentos morais mais subtis, uma vez que é capaz de
considerar mais do que um aspecto da situação (e.g., Papalia et a1.,2001).
Kohlberg (1981, 1984) definiu esüídios de desenvolvimento moral: moralidade pÉ-
convencional - estrádios I e II - moralidade convencional - estádios III e IV - e
moralidade pós-convencional - estádios V e VI. Estes esüídios revelam características
próprias, sendo que cada um Íepresenta um sistema de pensamento definido em função
do modo como processÍrmos questões de âmbito ético-morais e de valor. Deste modo
podemos dizer que a sequência é desenvolvimental e invariante (e.g., Sprinthall e
Sprinthall, 1993; Shaffer, 1996; Papalia e Olds, l98l; Davidoff,200l).
1.4. Emoções, Sentirnentos e Memória
Recentemente, Goleman (2000) refere a importância das estrutura§ emocionais na
formação da personalidade defendendo que as experiências tidas, durante a infiincia e a
adolescência, permitirâo definir os hábitos emocionais que farão parte das nossas vidas.
As emoções sâo muito importantes na memória do ser humano, inibindo-a por vezas e,
aumentando-a, por outras (e.g., Sprinthall & Sprinthall, 1993). Um dos fenómenos mais
relevante é o da memória relôtnpago que não é mais do que a recordaçâo víüda de um
determinado acontecimento ou situação que ficou gravada na memóri4 urna vez que o
sujeito se encontrava sob um estado emocional bastânte forte. Por exemplo todos somos
capazês de recordar, quase na íntegÍa, a notícia da morte de um ente querido uma vez
que as memórias paÍecem subsistir por mais tempo quando envolvem a morte. (e.9.,
Rubin & Kozin, 1984).
Uma das emoções mais comuns nas crianças é o medo. É natural as crianças passarem
por períodos de medo. Estes períodos ajudam-nas a resolver os seus problemas de
desenvolvimento (e.g., Brazelton, 1995). A morte dos pais constitui um dos maiores
receios das crianças. Para os ultrapassar, elas precisam sentiÍ-se protegidas e respeitadas
(e.g., Kübler-Ross, l99l ; Mallon, 200l ; Melo, 2007; Oliveira, 2008a" 2008b).
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Ao longo do seu desenvolvimento emocional, a criança toma consciência dos seus
sentimentos e dos sentimentos do outro e oonsegue contolaÍ as suas emoções partindo
da observação e da imitação do comportamento e das atitudes do outro (e.g., Schaffer,
1996).
Por vezes as crianças tendem a ocultar as suas emoções, sendo a razão mais frequente a
auto-protecção, como forma de evitar o ridículo ou a rejeição. Outra razão é não
pÍ€ocupar os outros. Aos l0-ll anos, as crianças têm maior consciência das regms
sociais para a representação das suas emoções, do que as de 6 anos que tendem a
expressar com mais frequência as emogões às mães do que aos pais. É tambem de forma
mais voluntária que as raparigas expÍessam mais os sentimentos quando comparadas
aos rapazes. Uma das grandes preocupações da criança reside em expÍessar as sualt
emoções aos seus amigos, pois tendem a acreditar que não serão bem aceites pelos seus
pares. (e.g., Papalia et al,200l).
As ernoções são imprescindíveis na Íegulação do comportamento individual e
interpessoal. A nível individual, os sentimentos revelam-nos algo sobre a nossa reacçÍ[,0
psicofisiológica inerentes a situações do quotidiano. A nível interpessoal, conseguimos
observar os sinais relativos aos estados emocionais daqueles com que nos relacionamos:
expressão facial, sinais gestuais e vocais (e.g., Schaffer, 1996). Os sentimentos, a
memóriq experiências viüdas, ligam-se aind4 intimamente, associadas ao
desenvolvimento da linguagem, ao modo oomo se constroem, partilham e veiculam
ÍepÍesentâções.
As crianças, desde muito novas, revelam empatia pelo outro, sendo a terceira infiincia o
período em que estão mais empáticas e disponíveis a um comportamento pró-social. Isto
é, a criança adapta-se de forma positiva as diversas situações sociais que fazem parte do
seu quotidiano (e.g.,Papalia et a|,2006).
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2. A Morte
mor€r é o espaço que dista
ent€ o sor (tudo) e o nada.
Nascer e morrer. Viver!
Eis a força que nos impele
a intlir e a Transcender"
(Oliveta 2001, p. 108)
2.1. Introduçêio ao Capítulo
O que é a Vida? O que é a Morte? Estas são duas questties que pÍBenchem o nosso
quotidiano, criando-nos inquietação e alimenlando o nosso receio, quer pela própria
morte, quer pela moÉe do póximo. Talvez por isso preferimos não pensar nelas. Tal
como a vida, a moÍte faz paxte do nosso íntimo, mostraÍrdo-se como um dos maiores
mistérios da vida (e.g., Mattoso, 1996; Oliveira, 2008q 2008b). "A moÍe é um enigma
para todos, não apenas na realidade mas, na fantasia das pessoas" (Branco, 2000, p.
322). A morte deixou de ser familiar, deixou de ser vivenciada em casa e tomou-se no
maior interdito da nossa civilização, ocorrendo quase sempre entre as paredes de um
serviço hospitâlar, revelando as dificuldades que temos em melhorar o mundo e
expondo-nos uma clara crise da vida (e.g., Morin, 1988; Àries, 1989; Oliveira, 1999,
2008). Nas representações sociais mais comuns, a morte signiÍica fim de vida.
A morte é encarada como um inimigo que apat€ce sem avisar, sem fazer escolhas,
tomando os seres todos iguais. Apesar de vivermos constantemente com a morte,
optamos frequentemente por a ignorar, fugir ou fingir como se ela não existisse.
Observamos a morte do outro, mas nem sempre temos, ou queremos ter, consciência da
nossa pópria mortalidade, sempre dificil de encarar (e.g., Oliveira, 2008a).
"A morte é desflorada, destacada e banalizada espectacularÍnente, por diversas
formas de arte e meios de comunicação social: só que é a morte do outro,
desconhecido, e nlÍo a de si próprio, que normalmente se evidencia'' (Oliveira,
2008b, p. 78).
Mas é esta que confere ainda mais sentido e importiincia à vida. MoÍe e vida estão
presentes em todos os ciclos da Natureza, ambas fazem parte da ordem natural dos seres
(e.g., Oliveirq 1999, 2008a, 2008b).
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Desde a infiincia que somos acompanhados por questões que fazern parte da nossa vida,
às quais tentamos responder através de situações individuais, culturais e religiosas,
pÍ€sentes desde a nossa infincia e que giÍam em tomo da vida e da morte (e.g.,
Aberastury, 1984; Kasenbaum, 2001).
2.2. Sobre a Morte e o Morrer
"Uma das maravilhas da mente humana é a de cada um poder üver o dia-a-dia como se
os perigos que nos ameaçam de morte não existissern" (Branco, 2000, p. 322).
Tentamos ignorar ou afastar a morte, Então, quando falamos da morte, estamos a pensar
em quê? É da nossa ou da morte do outro que falamos? Ou da dos outros,
desconhecidos? É importante ter em mente que não existe vida sem a participação da
moÍe.
O conceito de morte tem sofrido alterações ao longo dos séculos. Actualmente a criança
ocidental praticamente não é associada às cerimónias que acompanham um funeral. A
morte transmitida pelos media pennanece distante, irreal sem ser personificada. Por
vezes a morte virtual (de personagens fictícias) representa a reversibilidade e a ilusão,
mas permite as crianças brincar com a morte e assim integrarem a sua realidade e
perceber que é a ceÍteza que temos da morte que nos permite saber que estamos vivos
(e.g., Clergef, 2001). Daí o problema centrar-se no conteúdo e não no método, isto é,
"não sabemos exatamente o que constitui a concepção mais amadurecida ou ideal de
morte" (Kastenbaum & Normand, 1983, p. 4). A concepção de morte pode exercer
influência a vários níveis do comportamento. Padrões de comportamento que
aparentemente não revelam qualqueÍ limção com a morte podenu ainda ter sido
influenciados por estados de cognição, como é o caso do pânico ou das insónias (e.g.,
Kastenbaum & Normand, 2001).
2.3. A Morte na h{iância
As crianças lidam diariamente com a morte. Ouvem falar dela nas histórias sonham com
ele, vêem-na na televisâo e percebem que o mundo natuÍal que as rodeia está cheio de
nascimentos e de mortes (e.g., Branco,2000; Mallon,200l; Melo, 2002). ..The most
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basic fact has been well established: children, even yormg children, do think about
death. Evidence comes from many sources" (Kastenbaum, 2001, p.281).
Mútas crianças questionam mais a morte do que alguns adultos. Que frequentemente
não dão a devida importância ou não escutam o que as crianças lhes dizem.
"Pero quiás un día, al cabo de unos afios, cuando tengan ante sí al «último
enemigo»», recuerden sus ensefianzas, y se den cuenta de que esos nifros eran
sabios maestros, y ellos, alumnos pÍincipiantes" (Kübler-Ross, 2007 , p. 5).
A incompreensão do adulto, a falta de respostas ou as mentiras dadas perante as
perguntas das crianças, provocam dor. Ao mentir, o adulto foge ou acredita proteger e
defender a criança de sentimentos negativos. Desta forma, confunde a dor da situação
vivida com a explicação da própria situação (e.g., Aberastury, 1984; Clerget, 2001;
Mallon, 2001). Mentir ou ocultar a verdade à criança bâ fazer com que esta deixe de
acreditar e confiar no adulto, podendo não voltar a falar sobre o assunto, circunstÍlncia
que levaní à inibição ou a outras reacções associadas a dificuldades na aprendizagem e
desenvolvimento.
Até aos dois anos, a criança não tem uma reprÊsêntação consciente da noção de morte.
Contudo esta é assimilada pelo bebé que reage à ausência de alguém póximo. Entre os
dois e os quaÍro anos de idade a morte é vista como um fenómeno capaz de interromper
a realidade, é provisória, transitoria e reversível tal como o sono (e.g., Clerget, 2001;
Benameur, 2006). Nesta idade qualquer angustia evidenciada pela criança face a este
tema espelha a angústia de um adulto que tem na criança o seu poÍta-voz (e.g., Clerget,
2001). Por volta dos três anos de idade, a criança começa a entender o tema da morte e
repÍesenta-a através de desenhos e brincadeiras; todavia não domina a linguagem como
o adulto para expressar as suas emoções, não querendo dizer que não sinta (e.g.,
Kastenbaum & Normand, 1983; Aberastury, 1984; Mallon,2001). Quando alcança a
idade escolar, a criança jâ é capaz de desenvolver as noções de permanência e
universalidade de morte (e.g., Gesell, 1959; Kastenbaum & Normand, 1983; Piaget,
1986; Clerget 2001; Benameur, 2006). Entre os 5 e os 9 anos, a criança toma
consciência da irreversibilidade da morte do outro (e.g., Gesell, 1959; Kastenbaum &
Normand, 1983).
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Por volta dos 6 anos de idade, a criança tem a consciência da mortalidade da mãe, o que
a faz procurar um substituto para combater o seu medo face a essa separação (e.g.,
Gesell, 1959). Ela sente necessidade de explicações concretas sobre o lugar onde possa
situar aquele que moreu. Nesta fase, a criança acredita que consegue provocar a moÍte
nos outros, através do pensamento ruisco, vendo-a como uma forma de escapar às
regras do quotidiano e a todas as contrariedades que lhe são adjacentes (e.g., Oliveira e
Araújo, 2002). Se este pensamento coincidir mm a p€rda de alguém que a criança teúa
desejado num momento de ira, um sentimento de culpa irá instalar-se em si,
prejudicando-a por um peíodo longo de tempo. (e.g., Clerget, 2001).
Entre os 6 e os 9 anos de idade fala-se em morte concÍ€ta, pois está omnipresente ern
brincadeiras individuais, colectivas, encenadas ou virtuais. É a fase ern que a criança
tende a questionar o adulto ac€rca da morte. À medida que vai crescendo, a morte deixa
de ser descoúecida (e.g., Gesell, 1959; Kastenbaum & Normand, l9g3; Clerget, 2001;
Benameur, 2006; Oliveira, 2008).
Progressivamente, a morte não é tão vista como um processo biológico, mas antes como
uma experiência humana. Para além da morte do outro, começa a tomar consciência da
sua própria morte, sendo os funerais e rituais de enterro os motivos principais de
curiosidade e interesse face à morte, aumentando a sua compreensão das diferentes
causas de mort€ - violência, agressão, doençg idade avançada" excessos alimentares.
Por volta dos 8 anos, as crianças, aceitam naturalmente a morte e acreditam que o
Paraíso é o destino daquele que morreu (e.g., Gesell, 1959).
A fase abstracta do conceito de morte e respectiva dimensão simbólica emergem ceÍca
dos 9 anos, tomando-se parte integrante do ciclo vital. A morte deixa de ser vista apenas
como uma ausência e a sua concepção assemelha-se à do adulto. A criança entende a
morte como um processo universal, ineviúvel e que cessa a vida. No período pré_
adolescente, ela é também capaz de perceber a morte como a suspensão das actividades
do corpo, algo de natural, que faz parte da vida e que a todos acontece (e.g., Gesell,
1959; Kastenbaum & Normand, 1983; Clerget, 2001; Benameur, 2006). Na
adolescênci4 a morte paÍicipaná nas angústias que suÍgem das reúvescências dos
traumas e do luto infantis. A morte, como segredo da üda, que tal como a sexualidade
desperta curiosidade e visa ser descoberto (e.g., Clerget, 2001).
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seja qual for a idade da crianç4 sempÍ€ que esta vivencia uma perda, é importante que
se sinta protegid4 sêguÍq para que não seja consumida pela tÍisteza, initação e medo,
subsequentes (e.g., Clerget, 2001; Mallon, 2001; Kübler-Ross, 2007). Para algumas
crianças, pensar na sua púpria morte revela-se a melhor forma de escapa'r à dor
insuportavelmente sentida, na sequência da morte de um ente querido e, para outÍas,
num caminho que lhes dá a possibilidade de se juntarem àpessoa perdida (e.g., Mallon,
2001).
Aos olhos da criança" ..a dor, a maldade, a irÚustiça" a violência, a morte não encontram
lugar" (Slepoj, 1998, p. 107). É importante que a criança experiencie aspectos negativos
da realidade, deüdamente acompanhada pelos pais, para que possa desenvolver as suas
capacidades e assim os possa enfrentar (e.g., Kastenbaum, 2001). se as experiências de
frustração não se tomaÍem excessivas, podem estimular a criança a desenvolver
mecanismos adequados. Por outro lado, se a criança for demasiadamente protegida,
crescerá com üna visão idealizada do mundo, coúecendo apenas o prazer, ambições,
desejos e satisfação, tomando-se incapaz de resolver os problemas da vida adúta (e'g',
Slepoj, 1998).
Ao acompanhar a criança, o adulto poderá ensinar a aceitâr que as experiências
negativas faznm parts da realidade, paÍB que não se gerem sentimentos de culpa e
consequentemente se instale uma visâo pessimista da existência (e.9., Guena' 1993;
Slepoj, 1998; Clerge! 2001; Kastenbaum, 2001; Brazelton, 2006). Sempre que o adulto
transmite à criança as suas inqúetâções sobre a mortalidade, o s€u desgosto e o seu
sofrimento, esta consegue perceber que se tratâ de problemas frequentes na vida de
todos nós (e.g., Brazelton, 2006). A criança desenvolve mais rapidamente a consciência
da morte do outro do que da sua pópria morte (e.g., Kastenbaum & Normand, 1983)'
2.4. O Luto ha InÍância
A vivência de emoções pode ser maÍcante, em particular na sequência de um
acontecimento que suscite fortes sentimentos de dor, como pode suceder na sequência
da morte de uma pessoa póxima (e.g., Oliveira, 2008; Oliveira e Pires, 2005). Na
infrncia, se a criança não tiver alguma apoio afectivo-emocional, tal acontecimento
pode ser determinante na construção da sua personalidade e no seu desenvolvimento
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(e.g.' oliveira e Araújo, 2002). Para se pÍoteger das experiências dolorosas, vividas ao
longo da infiincia, o ser humano tende a subtrair essas memórias da sua consciência,
mas estas pennanecem no inconsciente, caunm dor e prrovocam uma repetição
neuótica (e.g., Freud, l9l4). É necessário recoúecer a angustia da crianç4 deixar que
viva a perda e estabeleça saudáveis padrões de luto, que lhe permitam desprender a
energia depositada no ente perdido e libertar para novos investimentos afectivos (e.g.,
Benameur, 2006; Bowlby, 1993; Kastenbaum, 2001).
sempre que um adulto nega esclarecer a morte a uma criança, contribui pa.ra a não-
aceitação de que alguém desapareceu para sempre, sendo este o primeiro e fundamental
momento de luto. versões fantasiosas face à morte, confundem a crianç4 dificultam o
processo de luto e o processo de conhecimento, perturbando o vínculo da criança com o
mundo adulto (e.g., Aberastury, 1984; Clergeg 2001).
o modo como a morte é apreendida por uma criança depende da sua idade, cultura,
educação, maturidade, história familiar e formaç!Ío religiosa (e.g., Clerget, 2001;
oliveira e Araúj o,2002). o falecimento de um ente querido ou mesmo de um animal de
estimação reverte num traumatismo psico-afectivo, em sentimentos de angústia e
ansiedade (e.g., Kastenbaum, 2001). Do ponto de vista sociológico, o luto irá limitar as
angústias da depressão causadas por esta vivência os rituais de luto permitem reter
simbolicamente quem deixou de existir e consistem também em separílr-se daquele que
morreu (e.g., Aberastury, 1984; Clerge! 2001; Mallon,200l; Oliveira e pires, 2005). O
luto não passa de uma Í€presentação que permite desapertar progressivamente ..os laços
vitais que ligam a ele e impedem a retom aÃa do étan vital,, (Clerget,200l, p. 97).
Etimologicamente o luto simboliza a dor (dolere), por isso é normal que seja úsível o
sofrimento. o trabalho de luto consiste em accionar mecanismos reparadores que
tomem suportáveis tais sentimentos (e.g., Kastenbaum, 2001). Estar de luto, para além
da aceitação da morte do «outro», consiste na incorporação do morto, na capacidade de
o poder encontar no seu póprio íntimo. somente um devido acompanhamento evitaÍá
perturbações a nível do desenvolvimento cognitivo, afectivo e social (e.g., Aberastury,
1984; Clerget 2001; Mallon,200l; Oliveirg 2008; Rebelo,2004).
O luto é .m processo natural de adaptação que, na infinciq podení compreender
diferentes fases (e.g., clerget,200l; MaloÍ!" 2001; Rebelo, 2004). Nesre trabalho iÍemos
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considerar quatro etapas preponderantes para o processo de luto (e'g', Clerget' 2001). A
pÍimeira caracteriza-se pela fase da revolta, cuja duração podeÍá ir de algumas horas a
algumas semanas, tendendo a associar-se a cólera e o medo a diversos nÍveis.
Seguidamente suÍge a negação que remete para a recusa ou rejeição da criança em
acreditar que o ente querido desapareceu mesmo. Nesta etapa é fundamental que não se
alimente essa negaçllo nern se inventem explicações fantasiosas. A depressão poderá
altemar com a fase da negaçlto e, em qualquer caso, ser dificil de ultrapassar. Os
sintomas desencadeados passam pela tristeza ansiedade que, conforme a intensidade,
podení desencadear agressiüdade. Neste peíodo, a criança poderá tentar'
inconscientemente, juntar-se ao falecido a partir de compoÍtamentos de identiÍicação:
anorexia, apraxia, hiper-sonolência. A última etapa pressupõe uma reorganização das
emoções ou sentimentos, dando os sintomas depressivos lugar a mecanismos
compensadores positivos, conducente a novos modelos de vida e de identificaçilo'
O trabalho de luto não tem que estaÍ associado apenas a situações de morte de alguém
próximo. A criança pode ficar de luto por um membro fisioo (cegueira, amputação) a
segúr a um acidente ou a tomada de consciência pela insuficiência que até então
descoúecia (e.g., Clerget, 2001; Kastenbaum, 2001; Oliveira,2008; Rebelo, 2004).
Embora haja a tendência de pensar que o luto se esvanece após um ano, a sua duração é
variável, podendo ser dificil de resolver e tomaÍ-se patológico (e.9., Aberastury, 1984;
Clerget, 2001). À dor incompreendida ou insuporüável alia-se a angústi4 que leva por
vezes a criança a questionar o adulto com perguntas surpreendentes pela sua crueldade
ou duplo sentido. Perante esta situação, o adulto deverá responder a verdade, de forma a
apaziguar a criança e ajuúíJa a aceitar a perda (e.g., Clerget, 2001; Kubler-Ross, 1991,
2007; Mallon,200l).
Nalguns casos, apesar de lhe ser falada a verdade, a criança recusa-a persistentemente,
permanecendo apegada ao defunto e rejeitando uma nova aqúsição ou ligação afectiva
(e.g., Bowlby, 1993). O trabalho de luto é um "esforço longo e penoso de desligamento
progressivo dos laços que o ligam à pessoa desaparecida" (Clerget, 2001' p. 106).
Importa ajudar a criança a preservar a memória da pessoa falecida mas, em simultlineo,
a fomentar novas relações e vínculos afectivos.
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2.5. A morte na sociedade contemporôrrea
Actualmente, a nossa formação profissional, educaçllo ou herança cultural não nos
preparam para a morte.
Tendemos s€mpre a r€prcsentar a morte a partir de símbolos, emergentes da nossa
herança cultural, que nos ligam à vida (e.g. Bradbury, 1999; Oliveira, 200ga).
As representações sociais da morte interferem com o desenvolvimento pessoal e social,
enquadram-se e intervêm, cabendo aos póprios grupos gerir e manipular as
Í€presentações. "Representations do not just exist in the cogritive spheres, but also in
our cultural and historical artefacts. These symbolic representations emerge during
social interaction and communication', (Bradbury, 1999, p. 20).
A morte revela-se como a maior interdição da nossa cfuilização (e.g., Ariês, l9g9;
Oliveirq 1995, 2004,2008b). Nos dias que co''em atravessamos uma crrse da morte
que revela os conflitos psicossociais da sociedade ocidental contemporânea (e.g., Ariês,
1989; Kübler-Ross, l99l; Oliveir4 2008a).
Enquanto sujeitos intervenientes desta sociedade que tanto valor atribú à imagem, ao
materialismo, ao ptazÊÍ e ao transitório, desejamos estâr sempre melhor do que
Íealmente estamos, recorrendo a estratégias que nos permitam ser aceites pelos outros,
mais facilmente. Desta forma, rejeitamos a morte, pero facto de ameaçar aqueres que
nos são póximos e a nós próprios, provocando sentimentos e emoções indesejáveis.
"Grief is a social phenomen, dependent on other people,'(Bradbury, 1999, p. lgl).
A nossa modema forma de viver, activa. . . feliz, afasta-nos da realidade e dos maiores
enigmas da nossa existência, de Vida e de Morte (e.g., Oliveira & Amâncio, 1999;
oliveira" 2008a). Rejeitamos a moíe, admitindo mentarmente "que só aos outros
acontecem determinadas contrariedades. contudo, a realidade é impiedosa e exibe-nos
sinais, práticas e rituais que preferiríamos ocurtar" (oliveira & Amâncio, 1999, p. 2r5).
A morte é üsta como a penumbr4 a face sombria da üda' o descoúecido e por isso
nos suscita medo, ansiedade e demais sentimentos de mal-estar. por isto tendemos a
associá-la a imagens e símbolos e prcferimos evitála ou esquecêJa. Mas ela é um
fenómeno real e "desconfortiíver, que se manifesta até nos mais pequenos pormenores,,
(Oliveira & Arnrâncio, 1999, p. 2l5).
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A nossa sociedade afastou a morte do meio familiar, rernetendo-a para uma enfermaria e
isolando-a da úda. A boa morte da Idade Média deu lugar à morte inesperada' fria e
isolada, que sucede longe dos familiares e, principalmente, dos olhares infantis (e.g.,
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3. As Representações Sociais
" as rcpr€sentações resultam de se tornar familiar uma
ideia ou percepção que nos é eshaDhâ, o que passa
pela sua ancoragem a uma reprÊsentação já exist€nte
e conduz à intcgração a nova entidade na realidadc social"
(Oliveira, 2008', p.220)
3.1 Introdução ao Capítulo
O conceito das representações sociais surgiu na psicologia social contemporânea com
Moscovici (196111976). Trata-se de uma teoria com enonne relevância na resposta a
uma tradiçâo de pensamento nâs ciências sociais, onde persistem contribuições de
Piaget, Durkheim, Lévy-Brúl e Vygots§ (e.g., Moscovici, 2004).
Esta teoria aborda o modo como pensamos, sentimos e nos comportamos em relação a
qualquer conceito, objecto ou realidade social, de acordo com as nossas posições,
pert€nças sociais, sÍaÍzs, ideologias, saberes ou práticas, partilhando, criando, ou
modificando representações sobre esse conceito, objecto ou realidade social - nas
interacções que rnantemos no quotidiano, com outros indivíduos, grupos e com a
própria sociedade - que se ajustaÍn ao modo como nos comportamos face ao mesmo
(e.g., Oliveira" 2008). As pesqúsas que se fundamentam nesta t€oria conduzem a um
entendimento das acúvidades cognitivas, simbólicas e afectivas dos indivíduos nas suas
interacções do dia-a-dia, de acordo com os seus posicionamentos num dado lugar ou
contexto social.
j.2 O fenómeno das RePresentoções Sociais
O conceito de Íepresentações sociais derivou do de rÊpr€sentações colectivas de
Durkheim (e.g., Moscovici,2000,2004; Oliveira e Amaral, 2007). Estas repÍesentações
eram consideradas colectivas por serem um "instrumento explanatório" e se referirem a
uma classe de ideias e cÍenças, abrangendo um conjunto de formas intelectuais'
partilhadas pela sociedade, das quais faziam parte a ciência, religião, espaço, etc.
Actualmente consideram-se fenómenos específicos que estão relacionados com um
modo particular de compreender e de comunicar. Moscoúci (1961) partiu deste
conceito para propor a teoria das repÍesentações sociais, pela primeira vez, na sua obra
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La Psycanalyse, son image et son public. Posteiormente, a teoria tem sido desenvolvida
pelo póprio e por vários outros autores (e.g., Jodele! 1984; Doise, 1992).
A teoria das representações sociais estabelece a ligação entre as explicações
psicológicas e as sociológicas, o mundo individual e o mundo social (e.g., Jodelet,
1984; Castro, 2002; Oliveira,2004, 2008; Amaral, 2005; Oliveira e Amaral, 2007),
associando crenças e níveis de pensamento colectivo com o imaginário individual, de
forma a investigar indivíduos (sujeitos sociais) que pensam, estabelecem relações e
movem-se nrxlra sociedade pensante que é produzida, modificada e veiculada pelos
proprios indivíduos (e.g- Moscovici, 1981,2000, 2004; Oliveira e AmÍtncio,2005).
As representações sociais não são mais do que .hm conceito que se quer capaz de
explicar a diversidade do pensamento em sociedades particulares, aquelas onde os
conteúdos do conhecimento científico passaÍam a circular,, (Castro ,2002, p. 952).
o que caracteriza as repr€sentações é o facto de êntaÍmos sempre atribuir um
sigtificado a toda a informação que recebemos, sendo este atribuído a paÍir das
representações que fazemos. Estando criadas as representações, elas assumem uma üda
pópria, circulam, atraem-se, afastam-se e encontram-se, permitindo o nascimento de
novas representações, em detrimento das anteriores (e.g., Moscovici, 2004).
As representações são estruturas que associam cognição, afecto e acção e através do
contacto com outro o pensamento, o sentimento e a motivaçlio humanas se desenvolvem
(e.g., Jovchelovitch, I 998).
Por se tratar de uma estrutura abrangente e complexa na iírea da psicologi4 a teoria das
representações sociais ajusta-se às diversas populações, contextos e temáticas, r€nova-se
e úá a possibilidade de acrescentar algo de novo a cada área de investigação, com o
úLnico objectivo de encontrar a verdade, seguindo os meios que a ela conduzem (e.g.,
Oliveir4 2008a; Oliveira e AmÍlncioOliveira & Amaral, 2007).
3.3 Funções das Representações Sociais
As representações sociais estâo present€s em todas as interacções humanas, sejam elas
estabelecidas enüe duas pessoas ou dois grupos, sempre que as pessoas se relacionam e
se familiarizam (e.g., Moscovici, 2000, 2003). A mudança assume um papel firlcral,
pois as representações sociais influenciam o comportamento dos sujeitos, paÍticipaÍrtes
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de uma colectividade. As representações surgem no indivíduo a nível intemo e
psicológico, introduzindo-se no pensamento individual como sendo um factor
determinante, tal como no processo colectivo (e.g., Moscovici, 2000, 2003).
Para Moscovici (2004) as representações sociais convencionalizam os objectos, pessoas
ou acontecimentos. Atribuemlhe uma determinada forma, numa determinada categoria
e, de forma gradual, classiÍicam-nas como um modelo de determinado tipo, distinto e
partilhado por um grupo social. Assim, todos os elementos novos que vão surgindo
juntam-se a esse modelo e sintetizam-se nele. "Essas convenções nos possibilitam
conhecer o que representa o quê" (Moscovici, 2004, p. 34)' Por outro lado, as
representações são prescritivas, ou seja, elas impõem-se sobre nós com uma força
irresistível que resulta da combinação de uma estrutura presente antes de começarmos a
pensar e de uma tadição que determina o que deve ser pensado (e.g., Moscovici, 2004)'
Quando se trata de representação entre grupos, esta tem como principal funçiür estudar a
influência da naltxeza das relações sobre o conteúdo das representações enfie grupos -
representação selectiva -, justificar um determinado comportamento em relação ao
outro grupo - representação justiJicadora - e justificar um certo desenvolvimento das
relações estabelecidas entre os diferentes grupos - representação anteciPador*.
As ÍepÍesentações sociais pressupõem também relações de familiarização que permitem
o entendimento e a compreensâo dos objectos, pessoas e acontecimentos, rtlativamente
a encontros e paradigmas prévios "A finalidade de todas as representações é tomar
familiar algo não-familiar, ou a pópria ntÍo-familiaridade" (Moscovici' 2004' p' 54)'
3.4 A Objectivaçtio e a Áncoragem
A transformação do não-familiar em palavras usuais, póximas e actuais, exige dois
mecanismos de um processo de pensamento, que se sustentam na memória e em
conclusões passadas: ancoragem e objectivação. O primeiro pÍocesso tem como
objectivo ancoÍar ideias nÍto-familiares para depois as compactar em imagens comuns e
em categorias, ou seja, enquadrar essas ideias num contexto familiar; o segundo
processo é responúvel por tomar concreto, ou qua§e concreto, o que é abstacto (e'g',
Castro,2002; Moscovici, 2000, 2003; Oliveira" 2004,2008b; Amaral' 2005). Segundo
Moscovici (1961, 2000, 2OO3,2OO4), a objectivação e a ancoragem são tidos como
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processos socio-cognitivos essenciais, ao nível da memória, que estÍio na base das
representações sociais (e.g., Moscovici, I 968, 2000, 2003, 2OO4).
o processo de ancoragem significa classificar e atÍibúr um nome. euando os objectos
não têm nome, são estranhos, descoúecidos e quando o indivíduo se depara com estes
objectos, como não é capaz de os avaliar nem descrever, resiste e afasta-se deles
instintivamente. De forma a ultrapassar esta situação, o sujeito deve ser capaz de situar
o objecto, a pessoa ou a situação numa categoria ou atribuir um nome. contudo, a
categorização de algo evidencia a escolha de um dos paradigrnas arquivados na
memória e o estabelecimento de uma relação positiva ou negativa. Mais tarde, ao
comunicar o desconhecido, o sujeito podeftí representff o não-familiar e reproduziJo a
partiÍ de um modelo familiar (e.g., Doise, I 992; Moscovic i, 2000,2003; Amaral, 2005).
o processo de objectivação, tal como referido anteriormente, üansforma algo abstracto
em concrEto ou quase concr€to, e pretende relacionar as ideias de não-familiaridade
com a realidade (e.g., Moscovici ,2000,2003).
Portanto, a ancoÍagem e a objectivação são processos que actuam ao nível da memória.
A ancoragem mantém a memória em movimento, sendo dirigida para o interior e tende
a classificar, categorizar e nomear. por sua vez, a objectivação permite extrair, interligar
e reproduzir conceitos e imagens para o mundo exterior, tendo por base aquilo que já
conhece (e.g., Moscovici, 20O0,2003; Vala 2000; Oliveira, 2008).
Podemos dizer que a ancoÍagem r€porta-se à constituição de uma rede de significados,
que se aproximam a categorias já formadas e direcciona as ligações entre a categoria e o
meio social. A objectivação tem a funçÍío de tomar real, verdadeiro ou concreto um
esquemâ conceptual- Este processo parte da construçÍlo selectiv4 esquematização e
naturalização (e.g., Castro, 2002).
A ancoragem e a objectivação são processos que têm por base um p€nsamento natural,
que se pode opor ao p€nsamento científico ou filosófico. o pensamento natural parte da
comunicaçÍlo de ideias, tendo um intuito persuasivo. Neste tipo de pensamento, os
processos sâo regulados por um metassistema sociaUnormativo (e.g., Castro,2002). O
princípio da familiarização depende destes dois processos ou mecanismos, ou sendo,
eles os responsráveis pela transformaçrio do fam iar em não-familiar (e.g., Moscovici,
2000, 2003 ; Oliveira, 2004).
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3.5 Representações Sociais, Linguagem e Comunicaçtio
Na sociedade modema actual, a cultura permite-nos criar realidades, tendo por base
ideias significativas, mas nenhuma cultuÍa tem em seu poder um insEumento único na
criação de tais realidades. A teoria das representações sociais incita a objectivação de
tudo aquilo que o indivíduo encontr4 una vez que o ser humano tem a tendência de
personiÍicar sentimentos, classes sociais e a cultur4 a partir da linguagem (e.g.,
Moscovici, 2000, 2003). E é a linguagem que nos permite expressaÍ-nos e mantêr-nos
em comunicação, partilhando representações.
Uma representaçElo suÍge da comunicação mas, a representação e a sua partilha também
dão lugar à comunicação, a partir da qual nos aproximamos ou distanciamos dos outros,
estabelecendo, ou não, afiliações (e.g., Oliveira & Amaral, 2007; Oliveira, 2008). As
repÍesentações sociais devem assim ser consideradas como uma forma especÍfica de
compreensão e de comunicação (e.g., Moscovici, 2000, 2003).
Uma vez que a linguagem permite 'tepresentar" o objecto ausente ou invisível, ou
evocar lün passado ou um futuro sem rtcorrer ao espaço-tempo, esta teoria permite a
articulaçâo de processos individuais e colectivos, acções e representações. Ao longo da
comunicação, da relação e da cooperaçâo os indivíduos criam representações, que não
são criadas isoladamente por um sujeito. Depois de criadas, "elas adquirem vida
própria" circulam, se encontraíI, se atraem e se repelem e dão oportunidade ao
nascimento de novas repÍ€sentações, enquanto velhas representações morrem" (e,g.,
Moscovici, 2003, p.4l). Estâs r€presentações definem-se como forma exclusiva de
comunicar e de compreender o mundo, sendo o seu objectivo a abstracção do seu
sentido e a inserção de percepções e ordens, que permitam reproduzir o mundo. As
representações sociais ligam a imagem à ideia e esta" por sua vez, à imagem, isto é,
apresentam duas faces interdependentes: icónica e simbólica (e.g., Moscovici, 2000,
2003: Jotre,2002).
Uma vez que as representações se assumem como formas específicas de comunicar, elas
utilizam linguagem, situada entre a linguagem de observação - quando os factos são
exprressos - e a linguagem lógica - quando os símbolos abstractos são expressos. No
início do seculo, tanto o senso comum como a ciência consideravam a linguagem verbal
como um meio de comunicação, de conhecimento e de ideias colectivas. Nos dias que
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corÍem, a linguagem não verbal, representada pela matemática e pela lógica, apodeÍou-
se da ciência e recorre a símbolos e signos para repÍ€sentaÍ palavras, e a equações para
repÍesentar pÍoposições. A psicologia social atribü gânde preocupação à linguagem
relacionada com a mudança, com a comprcensão e com a partilha do modo como vemos
o mundo, dos nossos pensamentos e ideias (e.g., Moscovici, 2000,2003; Oliveira &
Amaral, 2007).
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PARTE rr -nVESTTGAÇÃO rUpÍnrCl
à Investigaçlo Empírica
4.1 Enquadramento Teórico do Objecto
A teoria das representações sociais c,ontinua em expansão (e.g., Moscovici, 2001),
sendo de grande pertinência no enquadramento da presente pesquisa empírica e de
muitos trabalhos de investigação, nas mais diversas ríreas científicas.
A vida e a morte continuam a ser vistas como conceitos opostos mas que se
complementam. A morte é encarada como um fenómeno desconhecido, incómodo ou
ignorado, com o qual lidamos com bastante diÍiculdade, principalmente em situações
em que a nossa vida, ou a de alguém que nos é próximo, está em risco. Mas as
representações sociais da morte permitem-nos familiarizar-nos com o que nos é
estranho ou desconhecido, conforme as categorias da nossa cultura, tomando a morte
em algo de familiar, a partir de processos de objectivação e ancoragem (e.g., Oliveira,
1995, 2004, 2008a, 2008b).
Na inftlncia" a morte não é descoúecida (e.g., Kübler-Ross, l99l; Mallon, 2001; Melo,
2007), pois as crianças lidam com ela diariamente e falam do assunto com naturalidade,
desde que lho permitam. E associam-na às questões da vida. Apenas somos capazes de
compreender a forma como repÍesentamos a morte se apreendermos o modo como
repnesenlâmos a üda (e.g., Oliveira" 2004, 20084" 2008b).
Na inffincia" tudo esüí sujeito a alterações, e a criança está em contínuo processo de
a vários níveis (e.g., Kolhberg, 1969; Papalia l98l; Piaget 1986;
Davidoff, 2001). A sua noção de morte altera-se ao longo do tempo e, em geral, só na
adolescência terá uma clara consciência da sua pópria morte. Apenas sentindo-se
protegida e confiante, a criança conseguirá exteriorizar e reprresentaf, os seus
sentimentos e pensamentos face à perda e à morte (e.g., Mallon, 2001; Kübler-Ross,
2OO7), tal como em rclação à vida. É necessário que o adulto ouça a melodia que está
por trás do p€nsamento da criança, ajudando-a a ultrapassar as emoções que surgem em
consequ&rcia da morte de um ente querido (e.g., Brazeltoq 1995). E que a acompanha
nos diversos domínios do seu desenvolvimento, e da descoberta da vida.
4.
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4.2 Apresentaçêio da Investigação Empírica
Nesta investigação realizamos um estudo de canácter exploratorio, com o objectivo
centÍal de determinar as dimensões significantes da Vida e da Morte, na infiincia.
Como não conhecemos resultados de estudos semelhantes, realizados em Portugal, a
nível psicossocial, com esta população, que relacionem as categorias que nos propomos
estudar, e tendo em conta que esta investigação empírica exige a fundamentação do
conhecimento das principais dimensões simbólicas, estruturantes e diferenciadoras, nas
representações da morte e da vidq justifica-se, tambem por isso a pertinência deste
estudo. De seguirla, apresentamos os objectivos da investigação, as hipóteses gerais
4.3 Objectivos da Investigação Empírica
1. Apreender as dimensões de sigrificação (ou universos semânticos) que
estruturam as representações da morte numa popúação de criangas
escolarizadas, de ambos os sexos, entÍe os 8 e os I I anos de idade.
2, Analisar as rcpresentações da morte em crianças dos I aos ll anos de idade,
verificando como estas se aproximam ou distanciam,
3. Verificar as diferenças e as proximidades que existem nas Íepresentações da
morte nas crianças conforme a sua idade, sexo e ciclo de ensino.
4. Analisar as diferenças e as proximidades entÍe as representações da morte em
geral e da própria morte.
4.4 Opteracionalização de Conceitos - Hipóteses Gerais
Algumas pesqüsas empíricas revelam que as raparigas, relativamente aos rapazes,
tendem a exptessar mais os seus sentimentos ou emoções perante a morte (e.g,,
Oliveir4 2004, 2008a; Borralho, 2007), e se tivermos em consideraçilo os estereótipos
mascúino e feminino (e.g., Amâncio, 1994,20O3), admirimos que:
Hl. As meninas revelem um maior envolvimento emocional c,om a morte do que os
I r aICiTriLF{
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Para os jovens adolescentes que lidaram com a moÍte de um ente querido r€centemente,
esta revelou-se como uma realidade mais póxima (Oliveira, 2004, 2008a), sendo
admissível que:
H2. As crianças que vivenciaram a morte de um ente querido, nos últimos seis meses,
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da Investigaçlo Empírica
5.1. Inlrodução ao Capíulo
Neste capítulo desenvolvemos a investigação empíÍica, tal como planeadao destacando a
metodologia seguida - em termos de recolha e tratamento de dados, e interpÍetação de
resultados -, a interpretação e discussão dos resultados obtidos.
5.2. Metodologia
5.2.1 . População
{ Análise de 100 crianças, de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 8




/ O sexo (feminino e masculino), a idade (l' grupo de I e 9 anos; 2o grupo de l0 e
I I anos) e a vivência (ou não) da morte de um familiar ou arnigo póximo nos
ultimos 6 meses.
Variáveis dependentes:
r' As diferentes representações encontradas nesta população infantil, para o
conceito de morte e de vida-
5.3. Procedimento e Instrumento de Medida
Construímos um questionário, anónimo e confidencial, composto por questões de
resposta abertq de modo a apreender as ideias, p€nsamentos, §entimentos, emoçõe§ e
simbologias, a partir de associação livre de palavras aos estímulos: "a üda faz-me
pensar em...", "a vida faz-me sentir...", "a morte faz-me pensar em...", "a morte faz-
me sentir...". Este questionário foi adaptado dos instrumentos utilizados nos estudo§
realizados por Oliveira (1995, 2004, 2008), tendo em conta as variáveis em estudo.
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Fazem ainda parte destÊ questionário questões de ordem sócio-demogúfica (sexo,
idade, ano de escolaridade, escola).
Realizímos um pré-tÊste com uma pequena âmosta de alunos dos 8 aos ll anos, e
verificámos não existirem quaisquer dificuldades na compreensão ou resposta às
diferentes questões, pelo que consideriírnos este questionário validado.
5.4. Tratamento dos dados
Numa primeira fase, após a recolha e numeração dos questionários, reduzimos todas as
palavras e frases associadas a cada um dos estímulos apresentados. A maioria dos
nomes e dos adjectivos foram colocados no masculino e no singular, e os verbos no
infinitivo. Não foi necesgírio recorrer a juízes, pois não se fez neúuma redução em
termos de significado. Sendo assim, e com o maior rigor possível, mantivemos
vocábulos com sigrrificados múto aproximados ou idênticos (e.g., Oliveirq 1995,2004,
2008a 2008b).
Para identificar os universos sernânticos associados à morte e à vid4 realizaram-se
viírias AnáIises Factoriais de Correspondência (AFC). O resultado obtido de cada um
dos estímulos (variáveis dependentes) foi cruzado com as variáveis independentes
(grupo Aário e género). O programa estatístico SPAD-T foi utilizado para o tratamento
dos dados. Do trataÍnento estatístico obtivemos tabelas de contingência, que mosfam as
palavras retidas e Í€presentam os eixos factoriais (ou factores) que permitem a
interpretação das suas propriedades estruturais e significantes, definindo relações de
oposição e proximidade entre as variáveis, tendo na sua intelpÍetação sido consideradas
as modalidades com contribuições absolutas mais elevadas em cada eixo factorial
(Oliveir4 2004,2008; Oliveira e AmÍincio, 2005; Oliveira e Amaral, 2002).
5.4.1. Resultados
Em seguida serão expostos os resultados obtidos para cada um dos estímulos, a partir
das respostas dos participantes, por associação de ideias, perunmentos ou sentimentos a
morte e üda A repÍesentaçllo gnífica dos resultados pode ser consultada em Anexo,
bem como a de alguns quadros (quando estes são referidos mas não são apresentados no
texto).
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5.4.1.2. Ideias, sentimentos e pensanento§: I&.f:oÍtÊ
MORTE
Como resposta à ao estímulo Morte faz-me IEwcü em,.., foram produzidas 537
palawas, sendo 30.2% diferentes.
Qutdro 5.1
Respostas ao estlmzlo Morte faz-me Pensar em...
Totâl de palavras r€spondidas
Total de palavras distintas
P€rc€ntagem de palâvras disüntas
Frequência




















































Foram retidas 306 palavras (cerca de 57Vo do totzl das resposas) sendo 22 distintas. As
palavras que foram mencionadas com mais frequência - tristeza (por cerca de 38% dos
suj eitos), melancolia (3 I 7o) e mâgoa (27o/o) - sugerem-nos que a morte é percepcionada
por estâs crianças com intensa dor e tristeza. Elas associam-na a algum familiar, o que,
por um lado, as faz sentir mal e insatisfeitas e, por outrro, as remete para o apaÍente
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famíli4 morto, mal-estar, insatisfação, separação, citadas por l4-l6yo). As Íestantes
palavras remetem estas Í€presentações associadas a um profundo mal-estar e solidil,o, de
quem Íica e da pessoa sem vida. A perda que adván do morrer, a escuridão (o sombrio,
desconhecido) associada a maldade, preto (sinal de luto), caveira (sinal de
decomposição do corpo) caixão e cemitério, revelam-nos dimensões ritualistas da
mort€,
Com as palavras retidas realizou-se uma AFC, e seleccionaram-se os três primeiros
factores (c/ Quadro 5.1 e Gnáficos 5.1,5.2).
No primeiro factor verificamos que paÍa as crianças a morte é percepcionada como
inexistência" inactividade, mortalidade, fim, salientado sobretudo na palavra sem-vida;
que se associa ao receio da morte do outro - moÍo, pessoa e família. Ainda que
acÍeditem na imortalidade, salientam na morte o sofiimento traduzido por melancolia,
tristeza, mágoa e agonia.
Qaadro 5.2 Morte faz-me Pensar em...
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O segundo factor salienta a percepção de solidão, perda e separação face à morte do
outro (dado por solidão, perda separação, preto e escuridão). Esta representação é
complementada pelo mal-estar que o fim observado no outro desencadeia (sem'vida
insatisfaçllo, fim, mal-estar). Este factor representá, em muito, o medo que os sujeitos
têm em ficar sós deüdo à perda ou separação do ente querido.
O terceiro factor centra-se na familia e opõe uma representação onde emergem
dimensões ritualistas da morte (família, escuridão, cemiterio, caixão) à ideia de fim e da
perda que deixa nestas crianças uma sensação de abandono, face a alguém que morÍre e
que deixam de ver (fim, morrer, sem-vida, solidão, separação).
A influência do grupo etário
Quafuo 5.3 Morte faz-me Penscir em..., por gnqo ekirio
Cardenadas, Contribuições Ábsolutas e Contribaições Relottva
Vrlocg
% dc InéÍci! iI'Id
% rcllmuhdt - lm
De acordo com os dados no quadro 5.2, as crianças entÍe os 8 e 9 anos de idade
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mal-estar (em palavras como insatisfação, mágoa, mal-estar, sem vida). para estes
participantes a morte esüí também associada à inexistênciq inactiüdade (através de
sem-vida)- os sqieitos mais velhos (10-l I anos) revelam maior consciência da morte do
outro, associando-a a pÉticas ou a sinais de luto, a estados de decomposição do corpo, a
rituais de moÍte e à face sombria da vida (em palavras como pÍ€to, caveira" agonia,
escuridão). ou sej4 os mais novos salientam sobretudo sentimentos de mal-estar,
enquanto que são os mais velhos que mais partilham dimensões cognitivas e ritualistas
da morte.
A inlluência do género
As raparigas salientam na morte um fim, algo de sombrio e, sobretudo, revelam os seus
aspectos simbólicos e ritualistas (em palavras como caixão, caveira" morrer, escuridão e
fim). Para os rapazes, o que mais custa é a ideia de separação face à pessoa que morre,
que eles nâo podem evitar (por exemplo nas palavras separação, pessoa e maldade).
Quadru §.1 MoÍtr faz-me Pensat em..., por género
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A inJluência da morte de unfomiliar
Analisámos as tendências de resposta entre os dois grupos de sujeitos determinados.
Tendo em conta a diferença quantitativa entre estes sujeitos - l7 já vivenciaram a morte
de um familiar pÍoximo nos últimos 6 meses, enquanto que 83 não - e de forma a ser
possível estabelecer uma compaÍação entÍe as respostas dadas pelos indivíduos de
ambos os grupos, optámos poÍ apresentar as frequências das respostas em termos
percentuais (cf, Quadro s.fl.
Aqueles que vivenciaram de perto a morte de um familiar, são os que mais revelam
consciência dos rituais fiinebres descrevendo a morte como maliciosa (em palavras
como escuridão, pÍ€to e caixâo).
Para os que não passaram por esta experiência" a morte é retratada como sinal de
insatisfação e mal-estar, salientando a morte do ouEo, que se observa, sem ser próximo.
É também este grupo que mais refere a imortalidade, com a esperança na vidâ além da
morte.
Quadn 5.5 Morte faz-me Pensar em...,
por influência da morte de umJamiliar
A influência da morte de um amigo
A proximidade da morte de um amigo foi experienciada poÍ apenas l4o/o dos
participantes, pelo que seguiremos aqú um semelhante ao do caso
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que causa profundo mal-estar, como uma maldade que dita o fim ou desaparecimento do
amigo (salientado em palavras como agonia, fim e maldade).
Por outro lado, os que não experienciaram a morte de um amigo, salientam, sobretudo, a
ideia de imortalidade, com espeÍança em que haja vida além da morte que contraria a
sensação de abandono, solidêio e perda (em palavras como imortalidade, sepamção,
solidão e perda). Aqui a morte é personificada no ente póximo (c.f, quadro 5.6)-
Quadro 5.6 Morte faz-me PensaÍ em...,
por inllaêrcia da mofie de um antigo
De notar que em qualquer dos casos ligados à morte de um ente querido a morte é mais
representada como uma maldade, um facto que ceifa a companhia de alguém de quern
se sente proximidade.
Á influência do grupo ehário e do género
Realiámos várias análises factoriais de correspondências, cruzando as palavras com as
duas variáveis independentes. Os resultados obtidos não evidenciaram quaisquer
resultados sigrrificativos para interpretação, com as variáveis grupo etrírio e género, pelo





















Total de palavras respondidas
Total de palavras distintas
P€rc€ntagem de palavras distintas
Total de palavras retidas
Palavras distintas Í€tidas
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Qaodru 5,7







Quase todas as palawas mencionadas traduzÊm sentimentos ou emoções negativas fac€
à morte. A maioria dos sqieitos utilizou a palavÍa tristeza (com frequência de 69%o) paru
dar Íesposta â este estímulo. As palavras mÁgoa (49%), melancolia (49lo), insatisfaçâo
(357o), mal-estar Qzt/") e medo (24o/o) são, por esta oldem, alt que mais contribuem para
descrever a forma como as crianças se sentem em relação à morte3. Daí inferiremos que
a morte suscita profundos pensamentos e sentimentos de tristeza e mal-estar associados
à sensação de perda e distanciamento, à dor e ao medo pelo que poderá acontecer à







































3 Todas as restantes palavrss apÍ€sentâm uma Aeqúncia inferior ou igual a 15olo
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Quadru 5.E Morte faz-me Sentir...
Coordenadas, Contribuições Absoluas e Contribuições Relativas
Da AFC com as palawas retidas (c/ fuadro 5.8 e Gráficos 5.3,5.4), verificamos que o
primeiro factor é em múto explicado por peda e saudade. Revela a complementâridade
entre tuna forê dimensão associada à perda que advém da morte e à sensação de
abandono ou falta de protecção que daí resulta (em palavras como perd4 saudade,
separação e solidão), num dos pólos do eixo, e uma outra dimensão, afectivo-
emocional, ligada ao mal-estar que advém face a essa perda (através de mal-estar,
insatisfação e infelicidade).
o segundo factor é explicado por diferentes pensamentos ou sentimentos de mal-estar,
por um lado associados à incontrolabilidade ou inevitabilidade de morte (nas palavras
insatisfação, mal-estar e infelicidade) e, por outro, à dor, ansiedade e receio que provoca
@elas palavras angustiq mágoa, agonia, choro e medo).
A palavra que mais contribú para a explicação do terceiro factor é medo (37.2) que,
associado a angústia (23.1) rcvela o horror que esta temática gera nff crianças. Esta
percepção é complernentada pelas dimensões associadâs a tristeza e sofrimento pessoal,











































































solidlo .9 .53 -.17















% dê lnérEit 74
4A
O Fim Sob o Olhar da Inuência
A influência do grupo etu rio
As crianças de ambos os grupos etrários evidenciam sentimentos de incontrolabilidade
face à morte, sendo que para as crianças de 8-9 anos a morte é percepcionada como
sinal de insatisfação e infelicidade, de algo que não gostariam que acontec€sse e que se
pode retratar pelo chorar. Os participantes mais velhos sentem descontentamento,
desprotecção e solidão, associados a abandono e perda, o que revela mais a sensação de
incontrolabilidade e lhes provoca também aborrecimento perante a falta do outro (c/
Quadro 5.9).
Quadru 5.9 Morte faz-me Senth-,, por grupo etfuio
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A inJluência do género
Para as raparigas, mais do que para os rapazes, a morte é motivo de aborrecimento, por
nada mais se poder faze4 pela risteza associada (o seu dicionário é constituído por
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aborÍ€cido, infelicidade e descontentamento). Para os npazes, a morte é representada
por um tremendo mal-estar (de quem fica ou de quem moÍre?) e apreensão ( dada por
agonia, medo e mal-estar).
As repÍes€ntações das raparigas aproximam-se mais das dos mais velhos do que das dos
musnovos (Qua&o 5.10).
Quadm 5.I0 Mofle fu-me Sentir.,,, por género
Coordenadas, Contribuições Absolutas e Contribuições Relativas
valorrs
% dc lrÉÍsia
















































A ir{luência da morte de umfamiliar
Os participantes que úvenciaram a moÍte de um familiar próximo são os que mais
tendem a Íeprcsentar a morte com maior tristeza, insatisfação, apreensão e sentimento
de solidão (dados por melancoliq solidão, descontentamento, indisposição e medo).
Quem não üvenciou esta expeúência, salienta-a em particular pela perda e angustia que
daí deverá resultar (c.f,. quadro 5.1l)
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Quadro 5.11 Morte faz-me Sentir...
por inflaêrcia da morte de umÍamiliü
A influêncía da morte de um amigo
Os indivíduos afectados pela morte de um amigo percepcionam-na com um profundo
mal-estar, dado por agonia (palawa citada por quase metade destes participantes),
angústia e choÍar.
Aqueles que nâo passaram por esta experiência temem mais a separaçâo e a perda do
outro, bem como a solidão e o abandono que daí advém (c/ Qaadro 5.12).
Quafuo 5.12 Morte faz-mê Sentir...
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5.4.1.L ldeias, sentimentos e pensamentos: Yida
VIDA
A partir do estímulo Vida faz-me Pensar em..., foram produzidas 513 palavras, das
quais 37.4% são distintas, das quais 266, 16 são diferentes.
Qwdto 5.13
Respostas ao estímulo Vida faz-me Pensar em...
Total de palavras respondidas
Total de palavras distintas
Perccntagem de palavras distintas




























Ao analisarmos as respostâs a este estÍmulo verificamos que paÍa mútos a vida é
sinónimo de satisfaçiio @a%) e bem-estar (35%). Perto de um terço dos participantes
âssociam-na também a alegria e felicidade, o que nos revela uma percêpçlto hedonista
da vida- As palavras amizade, brincar, família e amor reforçam estâ rcpresentáçâo e
revelam a importância da afectividade e da cumplicidade que bÍota das relações
estabelecidas entre aqueles que amam e das brincadeiras com os seus pares. com menor
freqúnci4 encontÍamos palavras como tristeza" mágoa e melancolia, que mostram que
as crianças recoúecem haver momentos e situações menos boas ou desagra&íveis, que
nos remet€m para as outras dimensões da vida, Encontramos ainda aprender, t'rr, paz e
viver, como associadas a dimensões culturais e lú'dicas da vida.
Com as palavras retidas procedeu-se à AFC (cf,, eaa&o5.14 e Gnificos 5.5, 5.e, a
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O primeiro factoÍ oÉe duas representações da vida, por um lado por dimensões
marcadas por laços de afectividade (família e amizade) e pelas aprendizagens que
proporciona (aprender) e, por outro evidenciando dimensões afectivas mais ligadas a
emoções negativas ou sentimentos de mal-estar (em palavras como tristeza, mrígoa e
melancolia).
O segundo eixo mostra bem como os sujeitos se sent€m perante a vida, como algo que
vale a pena viver, pelo que de bom ou aprazível oferece (com um dicionrírio que inclui
viver, bem-estar e satisfação), quer considerando-a pelos momentos dificeis ou tristes
que pode proporcionar (em palavras como mágoa, tristezâ e melancolia).
O terceiro factor, numa dimensão existÊncial, repÍesenta em muito a importlincia de
viver a vida e das aprendizagens que ela pode oferecer (marcado por viver, que quase
explica totalmente o eixo), complementada por uma percepçâlro hedonista da vida, como
fonte de bem-estar e satisfação.
Quadru 5.11 Vida faz-me Pensar ern...
Coordenadas, C ontribuições Ábsolutas e Contribuições Re lativas
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A influência do grapo etá,rio
Entre os dois grupos etírios encontramos Íepresentações diferentes do aspecto lúdico da
vida. Os mais novos evidenciam sobretudo o estar bem e divertido (associado a
satisfagão, rir e felicidade) enquanto para os de l0-ll anos, a dimensão lúdica está
muito ligad4 quer a uma dimensão cognitiva, traduzida por estâr em paz, quer a
dimensões ligadas ao afectivo-emocional e à relação com o outro, associadas as
palawas famÍlia e amor (cf, Qtndro 5.15).
Quadno 5.15 Wdafu-me Penso em..., por grupo etuhio




























A intluência do género
Os rapazes evidenciam mais claramenê do que as raparigas uma üsão hedonista da
vida (em palavras como satisfação e bem-estar). As raparigas salientam, mais do que
eles, dimensões associadas à interacÉo com o outro e ao afectivo-emocional, citadas
por palavras como rir e amor (c;f Quadro 5.16).
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Quadro 5.16 Yidafu-me Peruso em..., por género



































Á inJluência da morte de umfotniliar
As crianças a quem já morreu um familiar revelam a importância de uma dimensão
afectiva (associada a aÍrtizúe, palavra mencionada por quase metade dos sujeitos) e
cultural (dado por aprender) da vida. Aqueles que não vivenciaram de perto a morte de
um familiar referem mais a mágoa e a melancolia que adviná dessa situaçáo (cf, Qaadro
5.17).
Quadrc 5.17 Yidafu-me Penso em...
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Á intluência da morte de um amigo
As crianças que lidaram com a morte de um amigo revelam o seu gosto pela vid4
aüavés do bem-estar que esta lhes proporciona (citado por metade destes sujeitos), da
importância da famíli4 como apoio na vivência desta situação e no alcançar de um novo
estado de paz.
Aqueles que nunca experienciaram a morte de um amigo reprêsentam, por um lado, a
vida pela sua dimenslio cultural (associada a aprender) ou hedonista (rir) e, por outro,
dimensões afectivo-emocionais associadas a momentos dificeis e desagradáveis (dados
por mígoa e melancolia) - o que não foi percepcionado por qualquer um dos
participantes que já vivenciou a morte de alguém póximo (c/ Am&o S.lB).
Qaadru 5.18 Yidafu-me Pensr em...
















Totsl de palavras respondidas
Total de palavras distintas
Percentagem de palavras distintâs
Total de palsvras rÊtidas
Palavras distintâs Íêtidâs
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Quaúo 5.19































Foram utilizadas 489 palavras para responder a este estímulo, das quais foram retidas
327 , s€ndo 12 distintás.
Para a maioria das crianças, üda é sinónimo de satisfação, bem-estar, alegria e
felicidade, numa visão hedonista da vida, tal como já verificáramos no estímulo relativo
:!o pensar. Todas as restaÍrtes palavras traduzem igualmente sentimentos positivos
associados a dimensões emocionais, lúdicas e de interacção, com excepção de tristeza
(citada por l3%o), mágoa e melancolia; o que nos mostra que, apesar da suâ visão alegre
ou descontraída da üda, as crianças não deixam de percepcionar momentos ou situações
que lhes causam mal-estar, ou seja, nâo deixam de representar o que consideram como
desagradável ou menos bom.
Os factores obtidos a partir da AFC realizada com Bs palawas Í€tidas (cf, Qua&o 5.20 e
GráJicos 5.7, 5. Q permitiram confirmar esta visão global dos resultados.
O primeiro factor, como oposição ao bem-estar, evidencia emoções sentirlaq na vida e
rrepÍesenta o mal-estar, os momentos mais diflceis ou desagradáveis (dado por palavras
como tristeza, mrígoa e melanmlia), ligados a emoções menos positivas ou nega.tivâs.
O segundo factor salienta dimensões rclacionais ou afectivas (em palavras como amor e
amizade), que nos revertem para o papel dos relacionamentos na vida, que nos
permitem sentir estar vivo, e que se podem revelar aprazÍveis (suscitando felicidade) ou,
ao invés, dolorosos ou inómodos (originando tristeza).
a bem-estar
57
O Fim Sob o Ollnr da Inocência
No último factor a vida é sinónimo de emoção positiva ( palavra referida por mais de
507o dos participantes) ou de alegria de viver, que s€ opõe à mágo4 melancolia e
tristeza, inevitáveis na vida (cf Quadro 5.20).
Quadru 5.20 llidaÍ@-me Sentir...






















































A itfluência do grupo etário
Quadro 5.21 Ydafu-me Sentir..., por grupo etário






As crianças de 8-9 anos têm uma visão mais lúdica da vida" ligada em particular ao
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os mais velhos Íevelam maior consciência das diversas dimensões da vida; para eles
estar vivo é, em boa medidq sinal de contentâmento mas, tamEm, de insatisfação ou
sofrimento - associados a palavras como mágoa e melancolia (c/ Quadro 5-21).
Á inJluência do género
Para as raparigas a vida é essencialmente fonte de relações afectivas e lúdicas, ligadas à
inter-relaçâo com o outro (associadas a anizaÀe, amor e brincar), que podem,
igualmente, sucitar fristeza.
Os rapazes salientam-se por realçarem sentimentos positivos face à vida - dados por
felicidade e satisfaçiÍo (cf, Quaeo 5.22).
Quadro 5.22 Yidafu-me Pensm ezr..., por género
Coordenadas, Contribuições Absolutas e Contribuições Relativas
%lnt&.b
% rrÍnuhdr: 100.021I
A influência da morte de unfamiliar
Os participantes que vivenciaram a morte de um familiar póximo revelam, mais do que
os outros, sentimentos de contentâmento por estarem vivos.
Mas os outÍos que, para além da satisfação, mais tendem a evidenciar alguns
sentimentos negativos ou de mal-estar face à vida" como se, para além da satisfação
manifestada por todos, o facto de se ter vivenciado a morte de um familiar próximo
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-39
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r€centemente, tivesse suscitado uma maior valorizaçío dos aspectos positivos de estar
vivo (c/ Qua*o 5.23).
Quadro 523 Yidafaz-me Sentír...
















A influência da motte de um amigo
As crianças que vivenciaram uma morte próxima são os que mais parecem sentir
emoção e alegria" para compensar a peÍda sofrida ou como maior valorização das
emoções em s€quência dessa mesma experiência.
Os sujeitos que nâo passaram por esta experiência Írevelam mais do que os primeiros o
pspel das interacções mantidas com o outÍo, para além do bem-estar de estarem vivos
(cf, Quadro 5.24).
Qutdm 5.21 Yidafaz-ne Sentir...
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5.5. Discusstio dos Resultados
Ao compararmos as rcspostas dos participantes aos diferentes estímulos verificamos
maior facilidade na expressão de pensamentos do que de sentimentos e emoções, o que
demonstra maior facilidade global das crianças na expressão cognitiva ou simbólica dos
pensamentos, em detrimento da expressão afectivo-emocional. Observamos também
que as meninas, e os participantês mais velhos, contribÚram com uma maior número de
respostas, quando comparadas aos meninos e aos participantes mais novos (cf. Quadro
5.25).
Quodm 5.25
Media de resPostas Por estímulo
Em relação aos resultados obtidos no estÍmulo Morte faz-me Pensar... salientamos que
as várias dimensões representacionais encontradâs evidenciam o fim da vida ou a morte
fisica, fazendo referência à dor e à tristez. Quando associada a um ente querido, a
morte provoca insatisfação e, por vezes, remete para a contadição da separação flsica
verszs imortalidade. São tambem representadas dimensões ritualistas, que expÍessam
momentos de dor, mrígoa e melancolia. A vivência da morte de um ente querido
evidencia os pensamentos daqueles que temem e sofrern com a perda" separação e
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Os rcsultados obtidos para o estímulo Morte faz-me Sentir... revelam profundos
pensamentos e sêntimentos de tristeza e mal-estar, associados à sensação de perda e
distanciamento provocados pela morte. Estes sentimentos mostram a fragilidade dos
participântes, bem como a sua noção de mortalidade humana e desta certeza da üda
(Oliveirq 1995, 2008b). As diferentes dimensões r€presentacionais encontradas
exprimem a dor e o medo das crianças face à morte de si púprio e à do outro, à
separaçÍto, à perda e à sua incontrolabilidade.
Das ao estímulo Vida faz-ne Pensm..- emerge uma percepção hedonista da vida. As
dimensões afectivas são tamHm referidas com grande frequência, reforçando assim esta
representaçâo e evidenciando a importância da afectividade e cumplicidade nestas
crianças, É tamMm notório o reconhecimento de momentos menos agradríveis na vida,
aqueles que provocam mal-estar.
O estímulo Vida faz-me Sentir... evidencia também uma visão hedonista da vida. São
tâmbém significativos os sentimentos de bem-estar, destacando-se dimensões
emocionais, lúdicas e de interacção, como estruturantês das representações da vida.
Apesar desta visão mais descontraída da vida, os sujeitos também representam o mal-
estar perante a vidâ, o que consideram como desagra.dável. A dimensão afectiva é
evidente, repÍesentando situaçôes que permitem âos sujeitos sentirem-se vivos, tanto
pelo facto de proporcionarem pr zer e felicidade, como pelo facto de prcvocaÍEm




Para as criangas, com 8 e 9 anos, a mott€ é responsável por sentimentos de mal-estar,
pela inexistência e inactividade, que se associam à incontrolabilidade e ineütabilidade
de morrer. As crianças mais velhas, de l0-ll anos, revelam dimensões cogritivas e
ritualistas da morte, que lhes provocam descontentamento, desprotecçêo e solidão,
muitas vezes associados ao abandono, perda e aborrecimento. É visÍvel a tomada de
62
O Fim Sob o Olhar da Inocência
consciência da morte do outro, bern como dos rituais de morte e das práticas ou sinais
de luto.
Género
As raparigas revelam as dimensões simbólicas e ritualistas da morte, bem como fortes
sentimentos de mal-estar, associados a aborrecimento e tisteza. Para elas a morte é
percepcionada como um fim. Os rapazes ternem mais a separação provocada pela morte
daquele que amam, o que lhes faz sentir inevitabilidade, mal-estar e apreensão.
Proximidade da morte
Os sujeitos que vivenciaram uma morte proxima nos últimos seis meses são os que
revelam maior consciência dos rituais flinebres. Estas crianças encaram a morte como
um acto de maldade, responsável por um profundo mal-estar, que põe fim à vida' Os
participantes que não passaram por esta experiênciâ representam a morte como algo que
provoca insatisfação, mal-estar, incontrolabilidade e medo da solidão. Estas crianças




Vida é, para as crianças de 8-9 anos de idade, sinal de bem-estar e divertimento. A
dimensão lúdica é bastante visível nestes sujeitos. As crianças de 10-11 anos traduzern
dimensões de ordem cognitiva e afectivo-ernocional em Íelação à vida. Para estes
participantes a vida é sinónimo de prazer e agÍado, mas também de insatisfação, dor e
mal-estar, o que revela uma maior tomada de consciência da vida.
Género
Para as raparigas a vida é um agente de relações afectivas, de onde brotam sentimentos
de bem-estar e aprazimento, bem como de tristezq associada à vivência de momentos
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menos agradáveis, Os rapazes retratam a vida como algo que lhes proporciona bem estar
e satisfação, confonne a sua p€rcepção lúdica e hedonista da vida.
Proximidade da morte
Os participantes que já conviveram com a proximidade da morte recentemente olham a
üda com satisfação, felicidade e contentamento, sendo para eles imprescindíveis as
relações afectivas e dimensões culturais. Denotam um forte gosto pela vida, com uma
visão hedonista da mesma. Os outros, Íepres€ntam as duas faces da vida" por um lado,
uma dimensão cultural, o hedonismo e o agrado de viver e, por outro lado, a percepçlio
dos momentos mais dificeis ou menos agradáveis da vida
Qaadm 5.26
RepÍ€sentagões da Morte e da Vida
Os resultados obtidos aEavés das variáveis género e grupo etrírio, permitem-nos
conclúr que as dimensões representacionais das raparigas assernelham-se mais às dos
participantÊs mais velhos, enquanto que as dos rapazes se aproximam das dos mais
novos (c/ Quadro 5.26).
&9 enor
10-Il anoc





- visâo exhospectiva da morte
- consciência de rituais de morte
ri de luto
- dimensões cognitivas e
afectivo-emocionais
- aprâzime o e agrado
- insatis&ção, dor e mal-estaÍ
- consciência da vida
Rapariger
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rituâlistas
- mal-êstar, abonecimento e
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-um fim
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- bem-€star, aprazimento e
tristeza
VrÍúYeit Morte Vida
- dimensâo lúdica- mal-estar, inexist€ncia,
inactiüdade, incontolabilidâde
Rapazer
- medo da separação
Incvihbilidade, mal-estar e
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As respostas dos participantes permitiu validar as hipóteses formuladas para esta
investigação. As meninas revelam maior mal-estar, aborrecimento e tristeza face à
morte, o que conÍirma o seu maior envolümento emocional com a morte, quando
comparadas com os rapazes. As crianças que vivenciaram Íecentemente a morte de um
ente querido mosmm, por um lado, uma visão extrospectiva da morte associada à perda
do ente querido e, por outro lado, o prazer de viver e a importância das relações
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6. Conclusões
A morte continua a ser interditada pela nossa civilização (e.g., Oliveira, 2008)' A vida e
a morte estão intrinsecamente ligadâs, não sendo possível a existência de uma isolada da
outra. A morte é sem dúvida um processo natural que faz yarte da vida. Contudo, a sua
pÍesença ou iminência provocam mal-estar, tristeza, agonia e sofrimento, quer naquele
que paÍte, quer no que fica e que tem de lidar com a perda. Estes sentimentos são,
inevitáveis e fazem parte da vida (e.g., Rebelo, 2004; Melo, 2007; Oliveira 2008).
As representaÉes sociais das crianças acerca da morte relacionam-se sobretudo com
dor, agoni4 sofrimento, perda e separação. Este mal-estar atribuído à morte provoca na
criança sentimentos de medo, angústia e tristeza" que são muitas
vezes alimentados pelas ideias fantasiosas do adulto, pelo silêncio ou omissão desta
realidade, de que tanto nos quercmos distanciar - a morte (e.g., Ariês, 1989; Kübler-
Ross, l99l; Oliveira, 1995, 2008a).
As atitudes de protecção face à criança são frequentes por parte dos adultos, que tendem
a escudáJa da verdade, ainda que a dor da mentira seja superior. A criança tem a
capacidade de sentir a preocupação e a tristeza que invadem o adulto, mesmo que esteja
por trás de um rosto apaÍenteÍnente alegre. É necessário explicarJhe ou ajudá-la a
discernir o motivo de tal tristeza, pois assim ela sentir-se-á mais sêgura e compreenderá
melhor o que se passa consigo e à sua volta É imprescindível acompanhar a criança'
estar atento ao seu riüno, encontÍaÍ o melhor meio de comunicar com ela, e perceber
com o que ela é ctpaz de lidar a cada momento, ajudando-a a considerar a morte como
uma etapa final da vida. A sabedoria e inocência caract€rísticas da infância são
superiores aos medos sentidos pelos adultos retativamenê à morte (e'g., Mallon, 2001;
Melo,2007).
A morte e as perdas são sempre motivos de tristeza e de vivência dificil. Contudo, se
acompanhannos a criança nestes momentos dolorosos da vida, se estivermos atentos ao
seu luto e aceitarmos os seus sentimentos, ela aprenderá de forma saudável a lidar com
o sofrimento que faz parte da vida (e.g., Melo, 2007).
Dada a importância, abrangência e operacionalidade do modelo das representações
sociais, esperamos ter contribuído, ainda que minimamente, tanto para a compÍeensão
como para a expansâo destâ teoria. Tendo;:;n conta que na repÍ€sentação de conceitos
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relacionados com a morte estão associados sentimentos, símbolos e imagens partilhados
entre os grupos sociais, desenvolvemos uma investigação enquadrada na teoria das
representações sociais. os resultados obtidos, embora não devam ser generalizados,
uma vez que consideramos uma população específica (crianças entre os 8 e ll anos,
escolarizadas, residentes em Lisboa) que nito é representativa da realidade a nivel
nacional, dão-nos boas indicações e estimulam-nos para realizar uma nova investigação
com uma população mais abrangente.
Encontramos diferentes dimensões da morúe, à sernelhança de resultados de outros
estudos (e.g., Oliveira" 1995, 2008a): a morte do corpo com refeÉncia aos rituais
frinebres de expressão da dor; a proximidade da morte que revela os pensaÍnentos e
sentimentos dos que ficam e sofrem com a perda As dimensões representacionais para a
morte remetem-nos para três formas distintas de pensar e sentir a morte: a inexistênciq
perda e separação, relacionada com a morte do outro, a incontrolabilidade e, por último,
a importlincia da familia associada ao medo do abandono.
Tal como observado por Oliveira (1995, 2008), o grupo etrírio, bem como o género,
influenciam as represeÍrtações sociais da morte. As crianças mais velhas partilham
dimensões cognitiva e ritualista, enquanto que os mais novos salientam sobretudo o
mal-estar. verificamos também que as meninas salientam âspectos simbólicos e
ritualistas face à morte e que os meninos temem mais a separação, associada à
inevitabilidade de morrer. As representações sociais das raparigas assemelharn-se as das
crianças mais velhas, e as dos rapazes aproximam-se rtas dos mais novos,
A vivência da morte de um ente querido revela a consciência destas crianças face aos
rituais frinebres e sentimentos negativos relativamente à peÍda de um amigo ou familiar.
Aqueles que n,nca vivenciaram de perto a morte manifestam a espeÍança na vida além
da morte ou de imortalidade, bem como a inevitabilidade e insatisftção face à perda do
ente querido.
Em relação as representações da vidq referenciam tÉs formas distintas de pensar e
senür a vida: dimensões afectivas associadas a emoções negativas ou sentimentos de
mal-estar; o prazer de viver, uma percepção hedonista e eÍnocionada da vida.
O grupo etário e o género exeÍcem também influ&rcias nas rÊpresentações da vida (e.g.,
oliveir4 1995, 2008a): os surjeitos mais velhos traduzem uma dimensâo cognitiva"
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associada a dimensões afectivo-emocionais, enquanto que os mais novos evidenciam o
estar bem e o lado lúdico da vida. As meninas salientam dimensões afectivo-emocionais
e os meninos evidenciam uma visão hedonista da vida. Mais uma vez verificamos que
as representações das raparigas se assemelha à dos sujeitos mais velhos e que as
reprcsentações dos meninos se assemelha às dos mais novos'
A vivência da morte de um familiar ou amigo remete-nos paÍa uma percepção aprazível
da vida A dimensão afectivo-ernocional e as interacções mantidas com os outros são
representações características das crianças que não conhecem a morte de um ente
querido.
Esta investigação permitiu-nos reflectir ac.erca de nós póprios, da sociedade, da forma
como encaramos a MoÍe e a Vida, e sobre como estas realidades são representadas
pelas crianças, Esperamos deste modo contribuir para a compreensão do universo
infantil, nas sua. diversas vertÉntes e, em particular, para o modo como as crianças
repr€sentam a morte.
Poderemos igualmente, de um modo indirecto, contribuir pam uma educação para a
morte e para a vida. A morte continua a seÍ um tema complexo e de diffcil abordagem.
Mas não deveremos perceber o que as crianças pensam e sentem sobre a morte, antes de
decidirmos o que lhes queremos dizer ou não sobre o tema? E qual o melhor nrmo que
deveremos dar à sua educação, no sentido de as pÍeparar, cada vez melhor, para a vida?
Em qualquer caso, precisamos, nós mesmos, de encarar a desafio que a morte nos lança'
no senüdo de nos conhecermos mais profundamente e, em nós, compreendermos a
melhor forma de escutar «o outro)) e de o ajudar no seu desenvolvimento, em especial,
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GnlÍico 5.1 - AFC das palavras aswciaÃas a lu{orte fa*me Penso em...
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GÉfico 52 - AFC das palavras associúas a Morte fa-me Pensr em...
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Gnifico 5.3 - AFC das palawas ass @iadas a Morte Íaz-me Sentir . . .
































Gráfico 5.4 - AFC das palavras ass ociaÃas a lutorte fu-me Sentir,..
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Gúfico 55 - AFC das palavras associadas a l/idafe-me Pensr em,,,
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Gráfico 5.6 - AFC das palavras associúas t Yidafa-me Pensar em...
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GráÍico 5.7 - AFC das palavras associadas a Yidafu-me Sentir...

































GráÍico 5.8- AFC das palavras associadas a Yidafu-me Sentir...
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AI,JTORJZAçÃO
Exme. EncarÍegado de Educação,
Lourdes Alejandra Patrício da Costa Freitas, Professora do Ensino Básico - 1e ciclo e
aluna do Mestredo "A Criança em Difercntes Contextos Educatlvos', coordenado pela
Professora Luísa Arâújo, que decoÍre no lnstituto Superior de Educação e Ciências, vêm por
este meio solicitar a sua autorização para aplicaÍ, eo seu educando, um questionário
relacionado com questõês de educação de âmbito social, das vivências das crianças. Este
estudo está a ser realizedo sob a orientação do Professor Abflio oliveire.
Grata pela sua colaboração,
Alejandra Freitas
Autorizo e aplicação do questionáÍio ao meu educando 
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AUTORJZAçÃO
Odivelet 3 de Dezembro de 2007
Ex. CooÍdenador(a) da Escola EBl da Amoreira
Lourdes Alejandra Patrício da Costa Freitas, aluna do Mestrado "A Criança em Diferentes
C-ontextos Educetlvos", coordenado pela Professore LuÍse Araújo, que decorre no lnstituto
superiordeEducaÉoeCiência'vemporestemeiosolicitaresuaautorizaçãopaÍarealizar
um estudo com as cÍianças do 59 e 6e anos de escolaridade dessa instituição'
Esteestudoestárelacionadocomquest6esdeeducaçãodeâmbitosocial,dasvivênciesdas
crianças, e está a ser nêalizado sob a orientação do Professor Abílio OltueiÍa'
No que se refere à aplicação do estudo com os vossos alunos, e na expectativâ de poder
aceitâromeupedido,gostariadefalarconsiSopessoâlmente,afimdetratarmosdequestões
relacionadas com o número de turmas a trabalhar, bem como outres questões que sejam
pertlnentes.
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DE EDUCAçÃO E CrÊNCnS
O lnstituto Superior de Educâção e Ciências, está a realizar um estudo em diferentes Escolas de
Portugal, relacionado com elguns temas de interesse social. Os resultados que forem obtidos
serão úteis na melhor compreensão das crianças, bêm como do modo que estes pensâm e
sentem vários assuntos sociais.
A tua opinião é, para nós, muÍto importante.
Neste questionário não êdstem respostas certas ou êÍradas, mas apenas as opiniões pessoâis
de cada um, As tuas respostes são anónímas e confidencials e destinam-se apenas a fins de
investigação científi ce.
É nesse sentido que atradêGêmos a tua colaboragão.
Em seguido, vomos oprêsenlor-fe olgumos polovros ou ofirmoçõe§. Poro codo
umo delos, escÍeve lodos os polovros que te vêm à cobeço nesle momento.
Veiomos dois exemplos relocionodos com o polovro "bÍincor".
Pedimos-te que respondas de forma sincera e etE@l@.
Agradecemos que escrerras todas as oalavres ouê te o@rram.
ISINCALf oz-me pcmoÍ em:
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Não há boas nem más respostas. Procurâ rflt
!!!!EIE faz-me pensar em:
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!48ElE faz-me sentir:
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YIEI Íaz-me pênsar em:
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ggA Ía&me sentir:
(referir emoções ou sentimentos)
PARA TERMINAR, agradecêmos que nos dês algumas informações a teu respeito. Recordamos

















?TiI'Fi ANO DE ESCOIARIDADE: _
F
Nos últimos 5 meses, vlvenciaste algum caso de morte de um famlllar muito próximo?
Sim
Se respondêste sim. a que famillar te referes?




Já alguma vez estiveste numa situação em que a tua vida êstivêsse em perigo?
Não_
Sim Não_
se desejâret podes acrescentar al8uma Obsên aÉo ou Comentárlo
Muito obrlgado pele tua colaboração.
x,
